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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.
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LEiA nAs CoLunAs

Xadrez: Turma do “toma lá,

dá cá” do UB resiste em apoiar

Ronaldo Caiado

Política 2

Esplanada: 50% dos microem-

preendedores individuais acre-

ditam que 2025 será melhor 

Política 6

Livraria: Na Natureza Selva-

gem, um jovem enfrenta viver

em total isolamento no Alasca

Essência 14

A vitória como Melhor Filme In-
ternacional mobilizou o país e
transformou a premiação em uma
celebração nacional. Essência 13

Renúncia fiscal
cresce 80% 
e representa
35% da receita
O valor das renúncias de receitas lançado na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO) pela administração estadual
aumentou 80,3% entre 2020 e 2024, avançando de R$
8,20 bilhões para R$ 14,785 bilhões, conforme dados do
portal Goiás Transparente.No mesmo intervalo, agora
com base nos relatórios resumidos da execução orça-
mentária, a receita corrente líquida experimentou va-
riação nominal de 60,8%. Econômica 4

A normalização do serviço será
gradual, com previsão de esta-
bilização até a noite do dia 9.
Bairros de Goiânia, Aparecida
de Goiânia, Goianira e Trindade
podem ser afetados. Cidades 10

Obra da Saneago
pode cortar água
em 4 cidades

O Vila Nova conquistou uma
vitória crucial sobre o Jataien-
se por 1 a 0, nesta segunda-
feira, no estádio Arapucão,
em Jataí. Esportes 8

Vila NOVa GaNHa
e vai com vantagem
para decidir em casa

podcasts podem ajudar 
no processo educacional?

elisiany leite lOpes 

a tragédia invisibilizada 
na república Democrática

do congo

ManOel l. Bezerra rOcha

Opinião 3

Ainda Estou Aqui
faz história para o

Brasil no Oscar

Reprodução

Prefeitos do PL
em dilema sobre
apoio em 2026
Com a permanência do senador
Wilder para disputar o governo,
prefeitos do PL devem avaliar
as posições. Política 5

STF libera
pagamento 
de emendas
Após a decisão, o Congresso Na-
cional aprovou uma resolução
que mudou as regras de distri-
buição de recursos. Política 2

Mutirão facilita
renegociação 
de dívidas
A ação conta com a participa-
ção de 160 instituições, que
oferecem condições mais fa-
voráveis do que as oferecidas
normalmente nas agências
bancárias. Economia 4

Tarcísio de Freitas
entre o Planalto e
a sucessão de SP
Porém, em meio as possíveis
candidaturas visando o Planalto,
surge outro problema: eleger
um sucessor em seus respectivos
redutos eleitorais.
Política 6

Deputado critica oposição e diz que
Bolsonaro está “no lixo da história”
Paulo Pimenta (PT) caracteriza a “extrema-direita" como “desqualificada”,
“caricata”, “imbecilizada” e “covarde”, porque se espelha em seu líder
maior, o ex-presidente inelegível e indiciado, Bolsonaro (PL). Em um dis-
curso na casa legislativa, o deputado gaúcho afirma que vê com perple-
xidade e tristeza no que o Parlamento se transformou. Política 7

Bolsonaro sai em defesa
de Eduardo em possível
apreensão de passaporte
Política 2

Número de Mulheres
em cargos de CEO
dobram no Brasil
Negócios 17

Ajuda de Gleisi para
atrair Centrão pode
ser insuficiente
Política 7

Desde o ano 2000, diversas gestões têm tentado revitalizar o centro de Goiânia
por meio de inúmeros projetos, cada um com um nome diferente, mas com o
mesmo propósito. Cidades 11

Centro de Goiânia recebe 
10ª proposta de revitalização 

A insistência de Caiado em sua candidatura pode ser vista como uma demonstração
de coragem e firmeza de propósito. Política 2

Caiado mira 2026, mas UB impõe desafios
PRÉ-CANDIDATURA

Pesquisas sobre a alimentação do Mediterrâneo têm mostrado
que ela pode reduzir o risco de cânceres. Essência 14

Dieta reduz em 6% risco de câncer
MEDITERRÂNEA

Divulgação/Prefeitura de Goiânia



O Supremo Tribunal Federal (STF) confirmou, na última
segunda-feira, 3, a decisão do ministro Flávio Dino de
aprovar plano de trabalho para execução de emendas par-
lamentares. Com o voto do ministro André Mendonça, o
colegiado referendou a decisão de Dino por unanimidade.

O ministro Flávio Dino homologou na última quar-
ta-feira (26) o plano de trabalho no qual o Congresso
se comprometeu a identificar os deputados e senadores
responsáveis pelas emendas ao Orçamento e os bene-
ficiários dos repasses.

A decisão do ministro também libera o pagamento
das emendas deste ano e dos anos anteriores que estavam
suspensas por decisões da Corte. O compromisso do Con-
gresso foi enviado na terça-feira (25) ao ministro.

O impasse sobre a liberação das emendas começou em
dezembro de 2022, quando o STF entendeu que as emendas
chamadas de RP8 e RP9 eram inconstitucionais. Após a de-
cisão, o Congresso Nacional aprovou uma resolução que
mudou as regras de distribuição de recursos por emendas
de relator para cumprir a determinação da Corte.

No entanto, o PSOL, partido que entrou com a ação
contra as emendas, apontou que a decisão continuava
em descumprimento. Após a aposentadoria da ministra
Rosa Weber, relatora original do caso, Flávio Dino as-
sumiu a condução do caso. (Felipe Cardoso, especial
para O Hoje)

2 n POLÍTICA

STF aprova por
unanimidade
liberação 
de emendas

Felipe Cardoso 

Em meio ao cenário político
brasileiro, a figura do gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caia-
do, ganha destaque com a pers-
pectiva de uma candidatura à
presidência da República em
2026. A movimentação do po-
lítico, que já se consolidou
como uma liderança impor-
tante do União Brasil, está cer-
cada de expectativas e, ao mes-
mo tempo, de incertezas. Re-
centemente, o líder do partido
no Senado, Efraim Filho, dei-
xou claro que a candidatura
de Caiado dependerá de alguns
fatores, dentre eles a viabili-
dade. Essa posição, por sua
vez, contrasta com a determi-
nação do governador, que afir-
mou que levará sua candida-
tura adiante independente-
mente das circunstâncias.

A divergência entre as de-
clarações de Caiado e do líder
do União Brasil revela um im-
passe significativo dentro do
partido, que pode ter reflexos
não apenas nas estratégias elei-
torais, mas também na coesão
interna da legenda. Nos basti-
dores, o comentário é que, na
visão de Caiado, a política é um
campo repleto de nuances e,
por isso, as diferentes opiniões
e posicionamentos são naturais

dentro de uma grande agre-
miação política. Essa visão, en-
tretanto, pode ser interpretada
de diversas maneiras, especial-
mente em um momento em
que a unidade é essencial para
enfrentar os desafios de uma
corrida presidencial acirrada.

Por um lado, a insistência
de Caiado em sua candidatura
pode ser vista como uma de-
monstração de coragem e fir-
meza de propósito, caracterís-
ticas que muitos de seus apoia-
dores valorizam. A ideia de
que ele está disposto a avançar
mesmo diante da incerteza
pode atrair eleitores que bus-
cam um líder que não se deixe
abater por obstáculos. No en-
tanto, essa postura também le-
vanta questões sobre o apoio
que ele poderá contar dentro
do próprio partido. A posição
do líder do União Brasil sugere
que, para que a candidatura
seja viável, é necessário um
alinhamento interno e uma
estratégia clara que una as di-
ferentes correntes do partido.
Além, é claro, de votos.

Essa situação evidencia um
descompasso que pode ser tan-
to uma oportunidade quanto
um desafio para Caiado. En-
quanto ele busca consolidar
sua imagem como um candi-
dato forte e determinado, a

necessidade da tal “viabilida-
de” coloca em xeque sua ca-
pacidade de unir forças dentro
do União Brasil. A construção
de uma base sólida de apoio,
que não apenas respeite as di-
retrizes do partido, mas que
também reflita a vontade po-
pular, será fundamental para
o sucesso de sua empreitada.

Além disso, o contexto po-
lítico brasileiro em 2026 será
marcado por uma série de fa-
tores externos, como a dinâ-
mica das alianças e o cenário
econômico. A capacidade de
Caiado de navegar por essas
águas turbulentas, ao mesmo
tempo em que tenta manter a
unidade do União Brasil, será
crucial. A polarização política,

que tem sido uma caracterís-
tica marcante do cenário na-
cional, exige que os candidatos
apresentem propostas claras
e que consigam dialogar com
um eleitorado cada vez mais
exigente.

A trajetória de Ronaldo
Caiado até aqui, marcada por
sua atuação como governador
e pela sua capacidade de mo-
bilizar recursos e apoio em
Goiás, será um trunfo, mas
também um desafio. Ele pre-
cisará demonstrar que sua vi-
são para o Brasil é abrangente
e capaz de atender às deman-
das de um país que busca re-
novação. Assim, a construção
de uma narrativa que una a
experiência de gestão com uma

proposta inovadora será fun-
damental para conquistar não
só a liderança do seu partido,
mas também a confiança do
eleitorado brasileiro.

Em síntese, o impasse en-
tre Ronaldo Caiado e o líder
do União Brasil é um reflexo
das complexidades da política
contemporânea. A determi-
nação do governador em se-
guir com sua candidatura,
mesmo diante de incertezas,
pode ser vista como um sinal
de força, mas também como
um indicativo da necessidade
de um diálogo interno mais
eficaz. O sucesso de sua can-
didatura dependerá, da capa-
cidade de unir as diferentes
vozes. (Especial para O Hoje)

A insistência de Caiado pode ser vista como uma demonstração de coragem e firmeza de propósito

O líder do partido no Senado, Efraim,
deixou claro que a candidatura de
Caiado dependerá de alguns fatores

Turma do “toma lá, dá cá” do 
UB resiste em apoiar Caiado

Não é segredo no Congresso que a turma do
“toma lá, dá cá” quer extrair o máximo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), então, qualquer candi-
datura que colocar a cabeça para fora, vai ser ceifada
por essa gente que só vê os interesses pessoais. O go-
vernador de Goiás, Ronaldo Caiado (União) sabia
com bastante antecedência, que o hoje presidente do
Senado, Davi Alcolumbre (União), estava fechado
com Lula desde a eleição de 2023. Tanto que, dos três
ministros do União, dois são indicações pessoais de
Alcolumbre com o aval da legenda.

Segundo o serpentário do Congresso, ao viajar
com Lula em 13 de fevereiro para inaugurar obra
no Amapá, reduto eleitoral de Alcolumbre, teriam
acertado mais um ministério para o União, sob a
condição de não apoiar o lançamento da candida-
tura de Caiado a presidente da República no dia 4
de abril, em Salvador. Dito e feito. Alcolumbre e o
deputado federal, Elmar Nascimento, veja só, do
União da Bahia, fazem coro contra o lançamento
da candidatura de Caiado a presidente.

Elmar, citado em investigação sobre desvios
de emendas parlamentares, disse que teria dito a
pessoas próximas, que esse lançamento vai expor
ainda mais o partido. Erra na observação. Não é o
União Brasil que está encalacrado, mas alguns
próceres da legenda, ou seja, Elmar entre eles.
Mas, a despeito da recusa ao
convite para participarem do
lançamento do projeto’ Caiado
presidente’, os dois principais
lideres do União, Antônio
Rueda e ACM Neto, presi-
dente e vice respectivamen-
te, a data está mantida.

Tudo pelo poder e ministérios
O jogo político é bruto, mas em se tratando de

Brasil, o que predomina é o fisiologismo do “primeiro
meu pirão”, depois os outros interesses. Lembra muito
a então ministra da economia em 1990. Zélia Cardoso
ao apresentar o plano de confisco da poupança. Collor
de Mello perguntou qual seria a reação do povo, e
Zélia prontamente respondeu: que, “O povo é só um
detalhe, presidente”. Assim, o compromisso não é
com o país ou se Lula vai bem ou mal, mas qual será o
ministério que vão receber para reeleger Lula.

Afago ao MST
Se havia dúvidas sobre a estratégia de

Lula para se reeleger sem dever nada ao
Centrão, eles ficam cada vez mais claros.
A indicação de Gleisi Hoffmann para a ar-
ticulação política foi só uma amostra, O
presidente vai aproximar do público do
PT e da massa do 'bolsa tudo' em busca da
reeleição. Por ter perdido o apoio da classe
média e não ter a mesma influência junto
aos trabalhadores, Lula recorre ao MST.
Grupo orgânico e aguerrido que sempre
foi instrumento da esquerda brasileira.
Nesta sexta-feira (7), desembarca no Qui-
lombo Campo Grande, em Campo do Melo,
Minas Gerais, para o lançamento do 'De-
senrola Rural'.

Qualidade de vida
O prefeito de Rio Verde, Wellington Car-

rijo (MDB) estabelece como estratégia de
seu legado a Rio Verde, ampliar a qualidade
de vida da população. Na sexta-feira (28),
ao dar início ao esquema de segurança da
população nos dias de carnaval, disse aos
policiais da Guarda Municipal, Polícia Militar
e Civil, que Rio Verde avançou muito em
infraestrutura e vai avançar mais na quali-
dade de vida com segurança.

Márcio em casa
Depois do susto na família e na popu-

lação ao ser internado com urgência sob
suspeita de inflamação viral, o prefeito de
Anápolis, Márcio Corrêa (PL) está em casa.
Ele deve voltar ao batente na próxima se-
mana, afinal, sem boa saúde não tem como
enfrentar os desafios. Depois do susto,
seria bom o prefeito confiar mais respon-
sabilidades aos auxiliares ao invés de con-
centrar tudo nele. A conferir.

Semana ‘morta’
Por falar em prefeitos, a maioria é só

angustiada com a questão das emendas par-
lamentares, e esperam que sejam liberadas
rapidamente. As demandas na área de saúde
e infraestrutura, tem descabelado muito de-
les. Para piorar, a semana pós-carnaval será
‘morta’ com apenas dois dias efetivamente
de trabalho. (Especial para O Hoje)

Caiado enxerga com naturalidade
divergência de ideias entre UB 

Compromisso do Congresso foi enviado 
na terça-feira ao ministro relator do caso

Wesley Costa

Arquivo/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre
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Podcasts podem ajudar 
no processo educacional?

Manoel L. Bezerra Rocha

Quando eclodiu o conflito entre Rússia e Ucrânia
a rede de televisão inglesa BBC transmitiu, ao
vivo, uma entrevista com um ex-procurador Ucra-
niano que fez um apelo “emocional” por apoio da
comunidade europeia justificando que “povos eu-
ropeus de olhos azuis e cabelos loiros estavam
sendo mortos diariamente”. Também ao vivo, um
correspondente da rede CBS declarou que a guerra
na Ucrânia é bem diferente de uma guerra no
Afeganistão ou na Palestina, pois, o que está acon-
tecendo é a morte de europeus brancos, em plena
Europa. Essas e outras foram ditas sem o menor
constrangimento, sem o menor pudor ou disfarce
mundo afora, desde a deflagração da guerra entre
russos e ucranianos, enquanto se emudecem quan-
to às tragédias humanitárias que vêm acontecendo
no continente africano.

Manifestações como essas encerram em si não
apenas o sentimento de uma superioridade étnica,
mas a certeza de que há povos indignos de quais-
quer considerações, de empatia, de importância.
É o que vem acontecendo em relação à catástrofe
humanitária na República Democrática do Congo
(RDA) que já provocou o deslocamento forçado
de mais de 2 milhões de pessoas, seguida de fome,
doença, estupros – inclusive de crianças -, além
dos milhares de civis mortos, e, ainda assim, vem
sendo mantida na invisibilidade programática e
conveniente da imprensa ocidental.

Isso decorre em razão do racismo e da indife-
rença associada à percepção de que o continente
africano sempre foi e será o cenário de infindáveis
conflitos tribais, sendo em vão o desperdício de
recursos em um ambiente de recrudescidas con-
vulsões políticas e sociais. A verdade não é bem
assim. O passado de violentas explorações colo-
nialistas continua bem presente no continente e,
especificamente, sobre a questão da RDA, há um
“futuro repetindo o passado”. Não foi por acaso a
revolta da população congolesa ao atacar as em-
baixadas de países historicamente colonizadores
como a Bélgica, França, Estados Unidos e Brasil.
Êpa!, eu disse Brasil? Como assim? Quando o
Brasil colonizou algum país africano? Bem, por
força do Tratado do Rio de Janeiro, de 1827, o ex-
clave de Cabinda (território angolano, entre Re-

pública do Congo e República Democrática do
Congo) foi o único território brasileiro fora da
América do Sul, e, dizem, esse fato pôs fim ao
tráfico de escravos no reino de Angoio.

A atual tragédia humanitária na RDC, evi-
dentemente, possui todas as impressões digitais
do racismo e do nefasto colonialismo predatório
dos mesmos antigos genocidas. Como conse-
quência do pandemônio criado pelos coloniza-
dores, ocorreu, em 1994, o genocídio de Ruanda,
tendo os hutus massacrado os tutsis. Deste
último grupo étnico, os que conseguiram so-
breviver, refugiaram-se na RDC, em sua maioria
na região de Goma. Agora Ruanda alega que
“seu povo” está sofrendo perseguição e xenofobia
por parte do povo congolês com apoio do go-
verno do Congo e, sob o pretexto de protegê-lo,
financia, treina e arma o grupo rebelde congolês
M23 (Movimento 23 de Março), de modo a de-
sestabilizar o governo da RDC. Mas, será mesmo
que se trata de uma ação por “questão humani-
tária” fruto do elevado senso de altruísmo de
Ruanda, apesar do profundo caos no qual mer-
gulha o povo da RDC? Recentemente, o Reino
Unido firmou acordo com Ruanda para que
este último recebesse todos os imigrantes negros
deportados, independentemente da nacionali-
dade. Sim, ainda há quem conceitua o continente
africano como sendo simplesmente, África, um
único “país”. No ano passado, a União Europeia
assinou acordo comercial, também com Ruanda,
para o fornecimento de tântalo, ouro, cobalto.
Ruanda não produz esses minerais. Mas a RDC,
sim, em abundância.

O sentimento de indiferença, de não-perten-
cimento, faz com que o ocidente coletivo tenha a
tragédia humana dos
povos africanos como
invisível e irrelevante,
por “não serem loiros,
nem terem os olhos
azuis”. Todavia, a cobiça
e o colonialismo preda-
tório permanecem ávi-
dos e as riquezas natu-
rais dos povos africa-
nos, estas sim, impor-
tam muito.

Elisiany Leite Lopes de Souza

O podcast pode ser um forte aliado na educação
de diversas formas. Inicialmente, ele proporciona
um método de aprendizado acessível e adaptável,
possibilitando que os ouvintes absorvam o con-
teúdo em qualquer local e a qualquer instante.
Isso é particularmente benéfico para aqueles que
possuem uma rotina intensa e têm pouco tempo
para estudar, como jovens e adultos que trabalham
e estudam simultaneamente.

Ademais, os podcasts têm a capacidade de
tratar de uma variedade de assuntos, que vão
desde ciência e história até competências práticas
e crescimento pessoal, tornando o processo de
aprendizagem mais variado e interessante. Aqui
podemos mencionar os contos infantis clássicos
ou contemporâneos. Outro exemplo é ouvir a nar-
ração da história do Brasil e do mundo, que fun-
cionam como um complemento ou revisão para
os alunos que farão o Enem. A narrativa cativante
e as conversas descontraídas podem simplificar o
entendimento de conceitos complexos.

Os podcasts ainda são um excelente meio para
promover a inclusão, servindo como uma alter-
nativa para aqueles que enfrentam dificuldades
de leitura ou que têm preferência por um apren-

dizado auditivo. Além disso, eles podem incentivar
o pensamento crítico e a discussão, uma vez que
muitos trazem diversos pontos de vista e convidam
os ouvintes a refletirem sobre o conteúdo apre-
sentado. A partir dessa experiência, os alunos po-
dem elaborar resumos e fichamentos das partes
que mais os impactaram ou das palavras que
chamaram sua atenção.

Em síntese, os podcasts se revelam como
uma ferramenta versátil, capaz de enriquecer
a experiência educacional de maneira divertida
e acessível. No meu caso, em sala de aula, faço
uso frequente de podcasts que contam histórias
infantis, as quais podem impactar positiva-
mente as crianças. Essas narrativas estimulam
a imaginação, promo-
vem o amor pela lei-
tura e contribuem
para o desenvolvimen-
to da linguagem. Além
disso, escutar histórias
pode aprimorar a con-
centração e a capaci-
dade de escuta dos pe-
quenos. É uma manei-
ra lúdica e educativa
de aprender!

Manoel L. Bezerra Rocha
é advogado criminalista

Elisiany Leite Lopes de
Souza é pedagoga, profes-
sora e autora

A tragédia invisibilizada na
República Democrática do Congo
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas desa-

brigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber que
o Estado não faz sua parte e que nós, como comuni-
dade, deveríamos fazer mais. Principalmente no
momento que vivemos hoje, é importante que o go-
verno pense em medidas urgentes para proporcionar
moradia para essas pessoas, já que esse é um dos
principais direitos garantidos na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
Parabéns,
Waltinho.
Parabéns ao
cinema brasileiro!
Parabéns aos
artistas
brasileiros.E a
primeira coisa que
eu pensei é, puxa,
viva o cinema.
Tomara que mais
filmes apareçam
sobre as nossas
histórias. Tantas
personagens
importantes para
a gente retratar.”
Em sua primeira aparição após a pre-
miação do Oscar®, Marcelo Rubens
Paiva parabenizou o diretor Walter
Salles pela vitória de Ainda Estou
Aqui na categoria de Melhor Filme
Internacional.

@jornalohoje
com apenas dois meses de governo, as re-
lações entre estados Unidos da américa
(eUa) e Brasil já enfrentam tensões políti-
cas não vistas nem mesmo quando o man-
datário Donald trump fora eleito em 2016.
a leitora luciene Gonçalves (@luventura30)
curtiu a publicação.

@ohoje
Um entregador de água, cujo nome não foi
divulgado, foi preso pela polícia Militar de
Goiânia na manhã deste sábado (1º) após
tentar agarrar sexualmente uma menina
de 12 anos. O caso ocorreu quando o
homem chegou à residência da vítima para
fazer uma entrega. O leitor eliezer carvalho
(@_eliezercarvalhoo) comentou na publica-
ção “Brasil de rÉ pra trás.”.
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O valor das renúncias de receitas lançado
na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)
pela administração estadual aumentou 80,3%
entre 2020 e 2024, avançando de R$ 8,20 bi-
lhões para R$ 14,785 bilhões, conforme dados
do portal Goiás Transparente. No mesmo in-
tervalo, agora com base nos relatórios resu-
midos da execução orçamentária, a receita
corrente líquida experimentou variação no-
minal de 60,8% ao passar de R$ 26,323 bilhões
para R$ 42,330 bilhões. Isso significa que o
Estado passou a abrir mão de 34,93% de re-
ceita líquida, a se considerarem os dados
projetados para as renúncias e a receita de
fato observada, o que se compara com uma
relação próxima de 31,2% em 2020.

Na passagem de 2023 para 2024, no en-
tanto, a participação das renúncias sobre a
receita recuou levemente, depois de atingir
praticamente 35,8%. A redução em termos
proporcionais explica-se em função de um
aumento mais intenso da receita corrente
líquida, com alta de 10,21% no período,
saindo de R$ 38,407 bilhões. As renúncias
observaram um incremento de 7,55% em
idêntica comparação. Até 2026, a LDO do
ano passado projetava um avanço adicional
de 8,0% para as renúncias fiscais, estimadas
em R$ 15,971 bilhões ao final daquele exer-
cício, o que elevaria o crescimento acumu-
lado desde 2020 para 94,8% considerando
um aumento anual médio levemente inferior
a 4,0% neste e no ano seguinte.

A ser mantido esse ritmo e levando em
conta a tendência recente observada para
as receitas, com variação de qualquer coisa
muito próxima de 15% ao ano entre 2020 e
2024, aquela relação tende a sofrer alguma
redução, mas preservando níveis ainda
muito elevados, superiores a um terço de
toda a receita líquida. Num exercício apro-
ximado, o corte de um quinto no total de
renúncias poderia trazer um ganho líquido
de receita pouco superior a 15% a valores
do ano passado, algo ao redor de R$ 2,0 bi-
lhões, o que certamente teria impactos muito
positivos na gestão fiscal ao ampliar o espaço
para a realização de investimentos e outras
despesas essenciais, sem penalizar o resul-
tado primário (receitas menos despesas, ex-
cluídos gastos com juros). 

Menos renúncias, mais investimentos
Ao longo de 2024, o Estado realizou in-

vestimentos de R$ 3,689 bilhões, significando
um incremento nominal de 9,65% diante
dos valores investidos em 2023. Em outra
aproximação, que considera a destinação
de 8,71% da receita corrente líquida para a
realização de investimentos no ano passado,
em caso de uma redução de 20% nas re-
núncias fiscais, o Estado poderia com folga
investir perto de R$ 3,865 bilhões, o que
corresponderia a uma ampliação na faixa
de 15% diante de R$ 3,364 bilhões alocados
na conta de investimentos em 2023.

2 No acumulado durante
todo o período entre 2020 e
2024, as renúncias somaram
nada menos do que R$
56,733 bilhões, dos quais em
torno de 3,5%, algo em torno
de R$ 1,996 bilhão, corres-
ponderam a anistias conce-
didas pelo governo estadual
naqueles cinco anos. Neste
caso, as renúncias corres-
ponderam a 32,3% da receita
corrente líquida acumulada,
que se aproximou de R$
175,814 bilhões.
2 Num cálculo semelhante
ao realizado mais acima, a
redução de 20% nas renún-
cias traria uma receita adi-
cional de R$ 7,943 bilhões
para o Estado, já desconta-
das a destinação obrigatória
de 25% do Imposto sobre a
Comercialização de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) e
de metade do Imposto sobre
a Propriedade de Veículos
Automotores (IPVA) para as
prefeituras.
2 Supondo que pelo menos
8,7% daquele ganho de re-
ceita pudessem ser acrescidos
aos investimentos, mantendo
a relação observada no ano
passado entre investimentos
e receita líquida, o Estado
poderia ter investido quase
17,5% a mais, injetando algo

como R$ 2,381 bilhões adi-
cionais aos R$ 13,624 bilhões
investidos de fato entre 2020
e 2024. Neste caso, o investi-
mento acumulado tenderia
a superar ligeiramente a mar-
ca de R$ 16,0 bilhões.
2 Os valores restantes do
ganho trazido pelo corte das
renúncias fiscais poderiam
ter destinações estrategica-
mente mais relevantes para
a economia estadual e para
a população que mais depen-
de do Estado, contribuindo
para a construção de políticas
públicas mais inclusivas e
justas, com efeitos mais po-
sitivos sobre a distribuição
da renda no Estado.
2 O valor dos incentivos
fiscais concedidos pelo Esta-
do, em outra medida apre-
sentada pelo portal da trans-
parência e igualmente con-
templada na LDO (salvo juízo
mais abalizado), recuou
3,05% entre 2024 e 2023, bai-
xando levemente de R$
10,883 bilhões para R$ 10,552
bilhões. Mas desde 2018,
quando os incentivos contra-
tados haviam somado R$
7,286 bilhões, registrou-se um
aumento nominal de 44,82%
– o que parece contrariar a
retórica oficial e as promessas
de cortes nesta área.

2 Entre 2018 e 2024, pro-
porcionalmente, os destaques
ficaram na conta dos saltos
de 148,2% e de 130,16% no
valor dos incentivos desti-
nados à indústria extrativa
e à agropecuária, que saíram
respectivamente de R$ 10,187
milhões para R$ 25,284 mi-
lhões e de R$ 40,582 milhões
para R$ 93,402 milhões (a
despeito das críticas direcio-
nadas ao governo estadual
por segmentos do agronegó-
cio local).
2 No comércio, os incen-
tivos fiscais aumentaram de
R$ 1,799 bilhão em 2018
para R$ 3,272 bilhões em
2024, subindo 81,89%. A in-
dústria de transformação
goiana, com participação
elevada da agroindústria,
teve os incentivos elevados
em 32,1% naquele mesmo
intervalo, passando de R$
5,344 bilhões para R$ 7,059
bilhões, representando
66,9% do total de incentivos
contratados. Esses incenti-
vos estão relacionados aos
programas Fomentar e Pro-
duzir e ainda à concessão
de créditos outorgados, que
têm como efeito final a re-
dução do imposto a ser pago
pelos setores beneficiados.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Renúncia fiscal cresce 80% desde
2020 e representa 35% da receita

BALANÇO
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Letícia Leite

Informações da Serasa revelam que 2,4 milhões de
moradores de Goiás estão com o CPF em situação de
negativação, esses consumidores acumulam dívidas
que totalizam R$ 14,2 bilhões, o que implica que, em
média, cada um deve cerca de R$ 5,8 mil. Cada um
desses goianos inadimplentes possui, em média, quatro
dívidas pendentes.

Goiânia também indica um aumento de 8,77% no
nível de endividamento em janeiro deste ano, em com-
paração ao mesmo mês de 2024. Na análise mensal, ob-
servou-se um crescimento de 0,24% em relação a de-
zembro do ano anterior, segundo dados divulgados pelo
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) e pela Câmara de
Dirigentes Lojistas (CDL).

A pesquisa aponta ainda que 8 em cada 10 clientes
goianos que tiveram o nome negativado em janeiro de
2025 já tinham enfrentado a mesma situação nos últimos
12 meses, deles 68,6% dos negativados já tinham dívidas
antigas que ainda não haviam sido pagas, e 19,3% deles
até conseguiram pagar dívidas antigas e sair da inadim-
plência nos últimos 12 meses, mas voltaram a atrasar os
pagamentos e foram negativados de novo em janeiro.

O levantamento apresenta o perfil dos devedores. A
faixa etária mais afetada é a de consumidores entre 30
e 39 anos, que representa 25,60% dos inadimplentes.
No recorte por sexo, os homens dominam a lista, cor-
respondendo a 51,06% dos negativados, enquanto as
mulheres somam 48,94%. 

Em média, cada consumidor inadimplente na capital
tinha uma dívida de R$ 5.311,82 em janeiro. As pen-
dências de até R$ 500 representavam 27,56% do total,
enquanto os débitos de até R$ 1.000 correspondiam a
40,55% dos registros. O tempo médio de atraso no pa-
gamento das contas foi calculado em 28,3 meses. Entre
os devedores, 43,26% estão com pagamentos atrasados
entre um e três anos. 

Números e locais das dívidas 
O número de contas em atraso dos habitantes da ca-

pital subiu 10,86% em janeiro de 2025, em comparação
ao mesmo mês de 2024. Na transição de dezembro para
janeiro, o aumento foi de 2,21%. O setor bancário ocupa
a primeira posição entre os segmentos com maior taxa
de inadimplência, representando 63,28% dos débitos
pendentes. Logo após, estão outros setores (15,15%),
serviços essenciais como água e energia (7,80%), comércio
(7,25%) e telecomunicações (6,52%). 

Wanderson Lima, gerente de negócios da CDL Goiânia,
ressalta a importância de observar com mais atenção a
faixa etária que concentra o maior volume de dívidas.
“O grupo etário mais afetado, indivíduos de 30 a 39
anos, é justamente onde estão as pessoas bem ativas
profissionalmente. Por isso, é necessário que se pensem
estratégias que estimulem a educação financeira e pro-
movam um equilíbrio orçamentário sustentável.” 

Lima observa que o cartão de crédito pode ser o
grande desafio. “Não é à toa que setor bancário
lidera a lista dos setores com maior índice de ina-
dimplência”, finaliza.

Cenário atual 
Com a inflação, principalmente, dos alimentos, os con-

sumidores estão comprometendo uma proporção maior
de sua renda nas compras usuais de supermercado.

A taxa Selic, taxa básica de juros da economia, que
influencia outras taxas de juros do país, como taxas de
empréstimos, financiamentos e aplicações financeiras,
no patamar de 13,25% tem encarecido o crédito e difi-
cultado ainda mais a vida dos consumidores. Os que
têm dívidas, sobretudo com cartão de crédito, são os
mais afetados.

"É um cenário difícil não só para o consumidor,
mas para as empresas. O governo precisa agir mais
duramente para controlar a inflação e evitar a queda
no consumo, que pode desestabilizar toda a economia",
comenta o presidente da FCDL-GO, Valdir Ribeiro.
(Especial para O Hoje)

O número de contas em atraso dos habitantes subiu 10,86%
em janeiro de 2025, em comparação ao mesmo mês de 2024

A Federação Brasileira de
Bancos (Febraban), que reúne
a grande maioria das institui-
ções financeiras do país, deu
início a mais uma edição do
Mutirão de Negociação e
Orientação Financeira. Neste
evento, que conta com a par-
ticipação de 160 instituições,
os consumidores poderão re-
negociar suas dívidas em con-
dições mais favoráveis do que
as oferecidas normalmente
nas agências bancárias.

Os interessados têm a opção
de negociar diretamente com
as instituições ou utilizar a pla-
taforma Consumidor.gov.br.
Este mutirão, que acontece

desde 2019 nos meses de mar-
ço e novembro, disponibiliza
melhores condições de parce-
lamento, descontos e refinan-
ciamento para dívidas rela-
cionadas a cartões de crédito,
cheque especial, crédito con-
signado e outros empréstimos
com bancos e instituições fi-
nanceiras.

A ação se estende durante
todo o mês de março e faz par-
te das celebrações do Mês do
Consumidor, contando com a
parceria da Secretaria Nacional
do Consumidor (Senacon) e
dos Procons estaduais.

Além disso, o Banco Central
(BC) também participa do

evento por meio da ferramen-
ta Registrato. Todo consumi-
dor tem a possibilidade de ve-
rificar suas dívidas no sistema
do BC. Para utilizar esse siste-
ma, é necessário possuir uma
conta no Gov.br.

A primeira dica é procurar,
primeiramente, o seu banco e
financeira e informar seu de-
sejo de negociação pelo Muti-
rão. Após informar a dívida
que deseja quitar, pergunte
quais são as condições (des-
contos e prazos) oferecidas, se
concordar com o que foi pro-
posto, peça para assinar o acor-
do de negociação. (Letícia Lei-
te, especial para O Hoje)

Mutirão permite que
consumidores renegociem dívidas 

Número 
de goianos
inadimplentes
cresce 8,77%
em janeiro 

Freepik
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João Reynol

A partir da metade de 2025,
os 27 prefeitos que são filiados
ao PL devem enfrentar uma
dura decisão que pode moldar
os próximos três anos de go-
verno dos municípios. Com a
saída de Ronaldo Caiado (União
Brasil) do governo do Estado,
as eleições de 2026 para Goiás
devem repetir o quadro das
eleições municipais de 2024
em Goiânia e Aparecida para
uma disputa das direitas. 

A previsão que analistas
apontam para essa corrida é
que o atual vice-governador
Daniel Vilela seja candidato
pela legenda do MDB contra o
atual senador e presidente es-
tadual do PL, Wilder Morais.
As previsões era que até então
os dois concorrentes forma-
riam uma chapa com Vilela
sendo o primeiro nome como
afirmou o próprio emedibista
em entrevista exclusiva ao O
HOJE. Contudo, o senador deve
ir contra essa aliança e disputar
uma vaga para o Governo, com
isso, o MDB em Goiás deve ar-
ticular uma chapa com o PSD
tendo o deputado estadual Wil-
de Cambão, como afirma a Co-
luna Xadrez da edição deste
fim de semana.  

Caso isso ocorra, a atual di-
visão que existe dentro PL deve

se estender ainda mais e oca-
sionar um êxodo de prefeitos
da sigla à medida que o próprio
diretório estadual envia men-
sagens conflitantes sobre o ali-
nhamento político com a di-
reção nacional dos objetivos
do Estado. Se essa saída se con-
firmar, estes mandatários de-
vem migrar para partidos da
base governista de Caiado, en-
tre o União e MDB, que deve
se mover para a base de Vilela
como sucessor do governador.

Como foi revelado pelo O
HOJE no início de fevereiro, o
governador segue uma inves-
tida para atrair os principais
nomes à base e garantir uma
quorum de eleitores em 2026,
tanto para Vilela no Governo
quanto para os objetivos pró-
prios rumo à presidência. Estes

avanços fazem parte de trata-
tivas com os líderes para o
apoio do executivo estadual
em troca de recursos, emendas
e facilidades na gestão muni-
cipal, caso contrário. Na reu-
nião do PL em Brasília neste
último dia 11, o partido enviou
uma mensagem clara de re-
sistência contra os avanços e
garantiu que os prefeitos se-
riam atendidos com as emen-
das parlamentares da legenda.. 

A decisão dos palacianos,
portanto, se baseia em ser de
governo ou oposição a depen-
der das vitórias do executivo,
e cada um tende a oferecer
um possível. Segundo dizem
os bastidores e especialistas,
Vilela tende a ser o candidato
com mais chances de ganhar
o Palácio das Esmeraldas se-

guindo o grande número de
eleitores do Caiado. 

Com a situação, os prefeitos
devem ter uma facilidade de
governo quando comparada
com a oposição no apoio dos
projetos e articulações de re-
cursos o que pode ser o dife-
rencial para cidades com gran-
des centros produtivos como
Anápolis. Sobre isso, a decisão
pode pesar ainda mais em
cima do atual prefeito Márcio
Corrêa (PL) que se retirou do
MDB para seguir com o PL
com o apoio de Vilela. Apesar
da cidade enfrentar um grave
problema fiscal,  a cidade ana-
polina possui um polo indus-
trial que deve ser de interesse
do futuro governador para que
a cidade seja da base. (Especial
para O Hoje)

O PL em Goiás ainda pre-
cisa arrumar a casa para 2026.
O partido ainda vive um mal-
estar devido a desentendimen-
tos entre seus membros desde
o ano passado. À época, a le-
genda emitiu uma nota de re-
púdio contra o vereador mais
bem votado de Goiânia, o Ma-
jor Vitor Hugo (PL), por ele le-
var o vice-governador Daniel
Vilela (MDB) para se encontrar
com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

Daniel é pré-candidato ao
governo de Goiás. A situação
gerou desgastes com o pre-
sidente estadual da legenda,
o senador Wilder Morais
(PL), que também deve dis-
putar o Palácio das Esmeral-
das, e o deputado federal
Gustavo Gayer (PL), que ficou
ao lado do congressista e con-
tra o vereador. 

O deputado federal Daniel
Agrobom (PL) conversou bre-
vemente com o Jornal O HOJE
sobre a situação. Sem apro-
fundar muito, ele disse apenas
que o partido vive uma situa-
ção complicada e de mal-estar,
devido a situação de Vitor
Hugo, Gayer e Wilder. "Mas
logo vai passar. Eles são pes-
soas ligadas ao Bolsonaro",
prefere reforçar o que o trio
tem em comum. 

Ainda segundo ele, o PL
será forte em Goiás, em 2026.
Ele reforça que Wilder é pos-
sivelmente o candidato ao go-

verno. Além disso, diz que a
chapa ao Senado já tem bons
nomes, como de Gayer, Vitor
Hugo e também do ex-depu-
tado Fred Rodrigues, que dis-
putou a eleição à prefeitura
de Goiânia, em 2024. Ele, con-
tudo, vai disputar a reeleição. 

Agrobom, inclusive, ressal-
ta que o ex-presidente Jair
Bolsonaro é o pré-candidato
do partido ao Planalto. "Con-
tinua sendo nosso pré-candi-
dato, mas não sabemos se vai
prosseguir."

Bolsonaro está inelegível
por decisão da Justiça Eleitoral
até 2030. Ele e outros bolso-
naristas articulam a mudança
na Lei da Ficha Limpa que o

beneficiaria na disputa. Além
disso, o ex-presidente foi de-
nunciado pela Procuradoria-
Geral da República (PGR) por
organização criminosa arma-
da, golpe de Estado, tentativa
de abolição do estado demo-
crático de direito, dano quali-
ficado pela violência e grave
ameaça contra patrimônio da
União e deterioração de pa-
trimônio tombado, o que pode
levá-lo à cadeia.

Agrobom afirma que a si-
tuação é preocupante, mas que
o grupo sabia que a acontece-
ria. "Perseguição muito grande
contra ele. Mas o partido con-
tinua forte e unido, todos em
prol do Bolsonaro", opina.

Análise
Para o consultor em comu-

nicação política e professor
Marcos Marinho, Vitor Hugo
tenta protagonismo, enquanto
outras figuras estão "mais de-
vagar". É possível que estejam
em "compasso de espera" pela
situação de Bolsonaro. "Até
para saber para que lado irão."
Além disso, existe uma série
de fusões e incorporações que
podem mexer no cenário elei-
toral. "O cenário, de modo ge-
ral, está complexo. O mal-estar
também não foi completamen-
te diluído. Mas se o PL não se
estruturar internamente, fica
complicado disputar cargos
maiores."

Marinho vê, inclusive, a
"rusga" entre Gayer e Vitor
Hugo como uma questão pes-
soal do primeiro, uma vez que
são duas vagas ao Senado. "E
o PL tem mais o que se preo-
cupar que esse desentendi-
mento. Então, é preciso estru-
turar para o ano que vem, pois
o partido não teria força em
lançar um cabeça de chapa,
no caso Wilder, sozinho, ape-
nas para marcar posição."

E completa: "Então, nesse
compasso de espera, imagino
que o partido esteja observan-
do para ver os próximos passos
do cenário político para, então,
começar a se manifestar e fazer
essa revisão interna para ver
quem manda em quê, quem
faz o quê." (Francisco Costa,
especial para O Hoje)

CENÁRIO POLÍTICO

Com a corrida pelo
governo de Goiás
ainda incerta,
figuras do partido
ligadas ao palácio
tendem a colocar
na balança 
perdas e ganhos  

Prefeitos do PL devem enfrentar
difícil decisão caso Wilder dispute

Divulgação/PL

Reprodução

TERÇA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2025

Cúpula do PL goiano

alerta prefeitos

sobre avanços de

Caiado e suplica

resistência contra

avanços

Partido observa

mudanças no

cenário político 

para começar 

a se manifestar,

avalia especialista

PL Goiás precisa arrumar a casa para 2026
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Jogos & famílias
Com os altos números de ludo-

patia registrados na rede pública
de saúde pelo Ministério, diante
dos numerosos sites de apostas que
atuam no mercado brasileiro, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Had-
dad, será chamado à Câmara para
explicar o que o Governo tem feito
para minorar os impactos financei-
ros e psicológicos nas famílias. Os
relatos que chegam às autoridades
são comoventes. Tem gente perden-
do todo o dinheiro economizado
uma vida inteira. Há casos de estu-
dantes perdendo aulas e gastando
dinheiro dos pais, endividados no
cartão de crédito. O movimento é
crescente e suprapartidário. O 1º
requerimento é do deputado Capitão
Alberto Neto (PL-AM).

MEI otimista 
Os microempreendedores indivi-

duais (MEI) estão otimistas para 2025:
50% acreditam que o ano será melhor
que 2024, enquanto 40% acreditam
em melhora na economia do País.
Apenas 13,8% estão pessimistas, se-
gundo pesquisa do Sebrae e da Fun-
dação Getulio Vargas. Em 2024, o
segmento MEI foi o que mais gerou
empregos e abriu mais de 4 milhões
de empresas.

Estrella & Petrobras
Diretor da Petrobras quando do

descobrimento do pré-sal, o geólogo
Guilherme Estrella prepara o livro
“Engenharia Nacional, Petrobras e
os poderes hegemônicos internacio-
nais”. O lançamento será este ano,
com apoio da Federação Interesta-
dual de Sindicatos de Engenheiros e
do Sindicato dos Engenheiros-RJ. Es-
trella é muito querido pelos servi-
dores e marcou uma época de ouro
da petroleira.

Elas no Rio, no Brasil
Os movimentos no Rio de Janeiro preparam

passeata pelo Dia Internacional da Mulher. O ato
será dia 10 de março com caminhada da Cande-
lária até a Cinelândia. A passeata terá o tema
“Mulheres em luta contra o alto custo de vida, o
fascismo e todas as formas de violência”. Além
das pautas feministas, a mobilização também
denuncia o genocídio negro, indígena e palestino,
e reforça o compromisso com a democracia.

Volta às aulas 
Com a volta às aulas da garotada, o mercado

de papelaria está em alta. Entre outubro de
2024 e janeiro deste ano, as vendas online de
materiais escolares movimentaram R$ 356,1
milhões no Brasil – alta de mais de 15% em
relação ao mesmo período do ano passado.
Foram realizadas 282.469 vendas, segundo
levantamento da startup Layres.

Recepcionista$
A contratação por R$ 2,2 milhões de re-

cepcionistas para as sete unidades da JUV-Rio
por apenas um ano já repercute na Câmara.
O vereador Pedro Duarte (Novo) questiona o
contrato da Secretaria Especial da Juventude
da Prefeitura. “É essencial entender como
esses recepcionistas serão alocados e qual a
justificativa para um número tão elevado de
contratações, especialmente quando já existem
funcionários”.  (Especial para O Hoje)

Segundo ex-presidente, movimento “visa criar constrangimento”

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) criticou a possível
apreensão do passaporte de seu filho, o deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP). O parlamentar foi alvo de
representações de deputados petistas, que lhe atribuem
crimes contra a soberania nacional.

Em suas redes sociais, Bolsonaro escreveu: “A possível
apreensão do passaporte do Deputado Eduardo Bolsonaro
visa criar constrangimento, ou instruir ação judicial para
impedi-lo de assumir a Comissão de Relações Exteriores”.

O passaporte do ex-presidente está apreendido desde
fevereiro de 2024. A Polícia Federal (PF) reteve o docu-
mento devido às investigações que relacionam Bolsonaro
com a tentativa de golpe de Estado de 2022.

O deputado Lindbergh Farias (PT-RJ), líder do partido
na Câmara dos Deputados, e o deputado Rogério Correia
(PT-MG) apresentaram representações contra Eduardo
à Procuradoria-Geral da República. A notícia-crime
apresentada pelos petistas pede que o deputado do PL
seja investigado por conspirar contra o Supremo Tribunal
Federal (STF) nos Estados Unidos.

O pedido de apreensão do passaporte de Eduardo se
deu para interromper as “condutas ilícitas em curso”. 

Eduardo se defendeu garantindo que sua atividade
nos EUA é “denunciar os fatos que acontecem no Brasil”.
Em vídeo publicado nas redes sociais, o filho do ex-pre-
sidente afirmou que “querem atropelar a imunidade
parlamentar” e “acabar com a liberdade de expressão”.
(Thiago Borges, especial para O Hoje)

Bolsonaro critica
possível apreensão
do passaporte 
de Eduardo

Beto Barata/PL
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Thiago Borges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
e o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), compartilham - além
do cargo de gestor estadual -
o status de possíveis candida-
tos à Presidência da República
na disputa eleitoral de 2026.
Com a inelegibilidade do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
ambos são cotados para suprir
a ausência deixada pelo líder
político da direita. Porém, em
meio as possíveis candidaturas
visando o Planalto, surge outro
problema: eleger um sucessor
em seus respectivos redutos
eleitorais.

Caiado é o primeiro presi-
denciável a se lançar como
pré-candidato. O governador
já anunciou a data de lança-
mento de sua pré-candidatura:
4 de abril de 2025. Será no
Centro de Convenções de Sal-
vador, na Bahia, ao lado do
vice-presidente do União Brasil,
ACM Neto, e de outros correli-
gionários e apoiadores que
Caiado irá dar partida em sua
segunda corrida rumo ao Pa-
lácio do Planalto - o governador
disputou na primeira eleição
pós-ditadura militar, em 1989. 

Tarcísio ainda não decidiu
se será candidato à Presidência
da República ou se disputará
a reeleição em São Paulo. Po-
rém, o governador possui um
trunfo importante na disputa
pelo Planalto: é o número um
da lista dos favoritos de Bol-
sonaro. O chefe do Executivo
paulista foi ministro da Infra-
estrutura no governo Bolso-
naro e cultiva uma boa relação
com o ex-presidente. Tarcísio
ser candidato ao Executivo fe-
deral, sendo apoiado por Bol-
sonaro, é o caminho natural.
O cenário só não aconteceria
caso o ex-presidente consiga
reverter a sua inelegibilidade,
o que é visto como improvável,
ou o governador opte por dis-
putar a reeleição em São Paulo
- onde a vitória é mais palpável. 

Em São Paulo, a situação
hipotética de Tarcísio fora do
páreo pelo Palácio dos Ban-
deirantes faz surgir novos
players políticos na disputa
pela gerência do Estado mais
cobiçado do país. O presidente
do PSD e secretário de Governo
de Tarcísio, Gilberto Kassab, é
um dos maiores interessados
na governadoria paulista. Kas-
sab vê dois caminhos possíveis:
apoiar o governador na disputa
pela Presidência e disputar o

governo do Estado ou disputar
a vice em São Paulo em uma
chapa buscando a reeleição de
Tarcísio. Além do mandatário
do PSD, outros aliados também
enxergam com bons olhos o
Executivo estadual.

O secretário de Segurança
Pública, Guilherme Derrite
(PL), mira o Senado Federal,
mas avalia disputar a sucessão
estadual. Outros nomes que
podem surgir caso Tarcísio
opte por Brasília são: o depu-
tado estadual André do Prado
(PL), presidente da Assembleia
Legislativa de São Paulo
(Alesp); o deputado federal Ri-
cardo Salles (Novo); e o prefeito
de São Paulo, Ricardo Nunes
(MDB), que renunciaria o mu-

nicípio visando o Estado e teria
o aval do presidente da sigla,
o deputado Baleia Rossi. 

A situação traria dor de ca-
beça para Tarcísio que, claro,
teria interesse em fazer um
sucessor em São Paulo e assis-
tiria apoiadores e membros
de sua base política se digla-
diarem para terem seu apoio. 

A situação é diferente com
Caiado, já que o nome do vice-
governador Daniel Vilela
(MDB) é um consenso entre a
base governista para a disputa
do Executivo goiano de 2026.
Vilela já é tratado como nome
certo da disputa e deve assu-
mir a gestão do Estado já no
ano que vem, já que Caiado
precisará passar pelo período

de desincompatibilização para
disputar à Presidência. Para
o núcleo que cerca o gover-
nador de Goiás a disputa é
pela vice na chapa de Daniel
e pela segunda vaga no Sena-
do - a primeira-dama Graci-
nha Caiado já ocupa uma das
vagas da base. 

Considerando o grau de di-
ficuldade de uma eleição para
a Presidência e a incerteza de
vitória, eleger sucessores se
torna uma tarefa ainda mais
importante para Caiado e Tar-
císio. Ambos os gestores pre-
cisam manter a relevância e o
capital político em seus colégios
eleitorais, pensando em caso
de derrota na disputa pelo Pla-
nalto. (Especial para O Hoje)

O governador de Goiás, Caiado (à esquerda)e  o governador de São Paulo, Tarcísio(à direita)

Governadores são cotados para 
o Planalto, mas planejam eleger
aliados em seus redutos eleitorais

Possíveis presidenciáveis, Caiado
e Tarcísio olham para sucessão
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O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
está em um momento decisivo
de articulação política. Com a
recente troca de cargos na Es-
planada dos Ministérios, o PT
tenta atrair o apoio do Centrão.
No entanto, a estratégia de ofe-
recer a liderança do governo
na Câmara dos Deputados pode
não ser suficiente para con-
vencer o bloco, que historica-
mente cobra mais espaço e in-
fluência no primeiro escalão.

Na última semana, foi con-
firmado que a deputada fede-
ral e presidente do PT, Gleisi
Hoffmann, assumirá a Secre-
taria de Relações Institucionais,
pasta responsável pela articu-
lação política do governo. Ela
substituirá Alexandre Padilha,
que, por sua vez, assumirá o
Ministério da Saúde, no lugar
de Nísia Trindade. A mudança
já era esperada, pois Lula de-
sejava Gleisi no cargo, mas a
movimentação também reflete
uma tentativa de atender às
demandas do Centrão, que bus-
ca maior participação em pas-
tas estratégicas.

Vale destacar que tanto Glei-
si Hoffmann quanto Alexandre

Padilha são nomes da base do
governo e não representam o
Centrão. Essa escolha pode ser
vista como um sinal de que o
PT ainda resiste em abrir mão
de cargos importantes para
aliados de outros partidos. O
Centrão, no entanto, esperava
ocupar ministérios mais rele-
vantes, como o da Saúde, que
ficou com Padilha. A liderança
do governo na Câmara é vista
como uma "migalha" por al-
guns aliados, que desejam mais
espaço para fortalecer suas ba-
ses eleitorais e garantir van-
tagens políticas.

Liderança na Câmara
será suficiente?

A aposta do PT é que a in-
dicação de uma figura do Cen-
trão para a liderança do go-
verno na Câmara possa ser su-
ficiente para garantir o apoio

do bloco. Gleisi Hoffmann tem
articulado essa possibilidade,
mas analistas políticos ques-
tionam se essa concessão será
capaz de satisfazer as deman-
das do Centrão, que busca in-
fluência direta em pastas es-
tratégicas e maior protagonis-
mo no governo.

"O Centrão quer mais do
que a liderança na Câmara.
Eles querem ministérios que
lhes deem visibilidade e ca-
pacidade de implementar po-
líticas que possam ser usadas
como plataforma eleitoral em
2026", avalia o cientista polí-
tico Felipe Fulquim. A lide-
rança é importante, mas não
resolve a questão central, que
é a falta de espaço no primeiro
escalão.

Fragilidade política
O governo Lula enfrenta

um cenário de crescente fra-
gilidade política. A aprova-
ção do presidente está em
queda, e a base aliada no
Congresso está cada vez mais
inquieta. O Centrão, por sua
vez, está diante de uma de-
cisão estratégica: manter o
apoio a Lula até 2026, cor-
rendo o risco de ser associa-
do a um governo desgastado,
ou buscar uma alternativa
independente que lhe per-
mita se reposicionar no ce-
nário político.

A reforma ministerial, que
está em discussão há meses, é
uma das principais demandas
do Centrão. O bloco cobra mais
espaço no primeiro escalão,
especialmente em pastas como
Saúde, Infraestrutura e Desen-
volvimento Regional. No en-
tanto, o PT resiste em abrir
mão de ministérios importan-

tes, o que tem gerado atritos
entre os aliados.

A urgência pela reforma se
deve a um fator principal - o
prazo de desincompatibiliza-
ção para as eleições de 2026
que se aproxima. A partir de
abril do próximo ano, quem
desejar se lançar candidato
precisará deixar o governo, o
que deixaria pouco tempo para
novos ministros implementa-
rem ações significativas. 

Além disso, a aposta na li-
derança do governo na Câ-
mara pode ser um passo im-
portante, mas, sozinha, difi-
cilmente será suficiente para
garantir o apoio do Centrão.
O presidente terá que fazer
concessões maiores e negociar
com habilidade para manter
a coesão da base aliada e evi-
tar uma crise política ainda
maior. (Especial para O Hoje)

Estratégia de oferecer a liderança na Câmara pode não ser suficiente para convencer o bloco, que exige mais espaço político

Um dos representantes do
lulopetismo no Congresso Na-
cional é o deputado federal
pelo Rio Grande do Sul, Paulo
Pimenta (PT), que vem tecendo
críticas consistentes e agressi-
vas à oposição “bolsonarista”
dentro da Câmara dos Depu-
tados. O petista caracteriza a
“extrema-direita" como “des-
qualificada”, “caricata”, “im-
becilizada” e “covarde”, porque
se espelha em seu líder maior,
o ex-presidente inelegível e in-
diciado, Jair Bolsonaro (PL).
Em um discurso proferido na
casa legislativa, o deputado
gaúcho afirma que vê com per-
plexidade e tristeza no que o
Parlamento se transformou.  

Ao se recordar dos embates
entre a esquerda e a direita
no passado, Pimenta lembra
como era diferente o debate
de ideias com figuras ilustres
como Ulysses Guimarães, Má-
rio Covas, Teotônio Vilela e
Fernando Henrique Cardoso.
“Hoje virou uma casa em que
a oposição, quase na sua tota-
lidade, é representada por fi-
guras caricatas, imbecilizadas,
que vêm à tribuna como per-
sonagens, falando para o ce-
lular, só para “lacrar” em um
vídeo na Internet, normalmen-
te sem conteúdo, repetindo bo-
bagens e agressões”, lamenta. 

Sobre esse tipo de compor-
tamento, o petista ressalta que
não era possível esperar algo

diferente de parlamentares
que se espelham em Jair Bol-
sonaro. “É triste para o País
ver uma oposição tão desqua-
lificada e imbecilizada como
temos hoje no Brasil. Mas pen-
so, senhor Presidente: poderia
ser diferente? Que grupo po-
deria se formar tendo Jair Bol-
sonaro como líder?”, indaga. 

“De que maneira poderia
ser diferente um time que tem
como capitão um covarde li-
gado à milícia do crime orga-
nizado? Uma organização cri-
minosa que tem como líder
uma figura como ele não po-
deria ter apoiadores, não po-

deria ser composta por mili-
tares ou por parlamentares di-
ferentes desses a quem, la-
mentavelmente, assistimos
nesta casa”, disse. 

De acordo com o parlamen-
tar, o comportamento, que ins-
pira à oposição, remete a ima-
gem da trajetória política de
Bolsonaro, com histórico de
ofensas a mulheres na Câmara
e envolvimento com milicianos
no Rio de Janeiro. Pimenta des-
taca ainda que o ex-presidente,
“juntamente com esse bando
de imbecilizados que enver-
gonham a história do Parla-
mento, vão entrar para o lixo

da história”. “Bolsonaro terá
a opção de escolher entre a
Papuda ou Bangu”, disse ao se
referir às penitenciárias de
Brasília e do Rio de Janeiro. 

O deputado federal acen-
tua que o ex-presidente Bol-
sonaro sempre teve uma tra-
jetória política vergonhosa.
Ele lembra que o ex-presi-
dente já demonstrou ser um
covarde ao ter agredido ver-
balmente uma deputada. O
parlamentar se refere ao caso
da deputada federal Maria
do Rosário (PT), que ao de-
fender a soltura de um en-
volvido em um crime hedion-

do, de repercussão nacional,
foi atacada com palavras
agressivas pelo então depu-
tado federal Jair Bolsonaro.  

“Mas nunca o vi discutindo
com homens. Com as mulhe-
res, ele era “corajoso”. Tam-
bém ofendia e atacava jor-
nalistas mulheres, mas com
homens sempre foi covarde.
Poderia um grupo, cujo líder
é um covarde, ser diferente
dele? Evidente que não. Por
isso, parlamentares imbeci-
lizados vêm à tribuna ofen-
dendo e agredindo pessoas
que nem presentes estão —
característica de covardes: fa-
lar de quem não está presen-
te”, observa. 

Criminoso 
O petista prevê ainda que

“a lata do lixo da história” já
está reservada para Jair Bol-
sonaro e o restante dos golpis-
tas. “Esse criminoso contra a
democracia, que envergonha
a história deste País, junta-
mente com esse bando de im-
becilizados, que envergonham
a história deste Parlamento,
vão entrar para o lixo da his-
tória pela porta dos fundos,
porque é no lixo da história
que guardamos figuras paté-
ticas que desprezam a demo-
cracia e que envergonham este
Parlamento e o Brasil”, finaliza.
(Raunner Vinicius Soares, es-
pecial para O Hoje)

ANÁLISE

O petista disse que não era possível esperar algo diferente de parlamentares que se espelham em Bolsonaro 

Com Gleisi
Hoffmann
assumindo 
a Secretaria 
de Relações
Institucionais, 
o governo Lula
tenta equilibrar 
as demandas 
do Centrão

Ajuda de Gleisi para atrair
Centrão pode ser insuficiente
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A leitura dos lulistas sobre a oposição no Congresso 



Após não ter avançado para
as fases de mata-mata do Cam-
peonato Goiano de Futebol
2025, o Goiatuba, visando uma
reformulação no elenco para
a disputa do Campeonato Bra-
sileiro Série D, anunciou o des-
ligamento de seis atletas que
disputaram a fase de grupos
do Goianão.

Os zagueiros Matheus Reis
e Milanez, o volante Lagoa e
os atacantes Tiago, Bebel, Xilu
e Leandrinho. Os atletas já es-
tão livres para negociação com
outros clubes. No campeonato
Goiano, o Azulão do Sul ter-
minou na nona colocação com
13 pontos- mesma pontuação
da Abecat Ouvidorense que
avançou às quartas de final-
.Na competição o Goiatuba so-
mou três vitórias, quatro em-
pates e quatro derrotas. 

Na Série D, o Goiatuba está
no Grupo G, contra o FC Cas-
cavel, Cianorte, Inter de Li-
meira, Itabirito, Monte Azul,
Operário MS e Uberlândia. O
Azulão estreia no dia 12 de
abril contra o Inter de Limeira,

no Estádio Divino Garcia Rosa.
O horário da partida ainda
não foi confirmado pela CBF.

Nota do Goiatuba:
O Goiatuba Esporte Clube

anuncia o desligamento dos
atletas Matheus Reis e Milanez
(zagueiros), Tiago, Bebel, Xilu
e Leandrinho (atacantes) e La-
goa (volante). Eles não farão
parte do elenco do Azulão do

Sul na disputa do Campeonato
Brasileiro Série D.

Agradecemos a cada um
pelo profissionalismo e dedi-
cação enquanto vestiram nossa
camisa e desejamos sucesso

em seus próximos desafios.
Seguimos focados na pre-

paração para a Série D, hon-
rando a tradição do nosso clube
e de nossa torcida. (Thais Tei-
xeira, especial para O Hoje)

Herbert Alencar

O Vila Nova conquistou
uma vitória crucial sobre o
Jataiense por 1 a 0, nesta se-
gunda-feira, no estádio Ara-
pucão, em Jataí, no jogo de
ida das quartas de final do
Campeonato Goiano. O gol,
que deu a vantagem ao time
colorado, foi marcado de for-
ma inusitada, com um gol con-
tra o zagueiro Arthur Pierino
no início do segundo tempo,
em um lance infeliz. Com esse
resultado, o Vila Nova não só
abriu vantagem no confronto,
mas também herdou a lide-
rança geral do campeonato, o
que garantiu ao tempo a van-
tagem do mando de campo
em todos os jogos restantes,
até a final da competição.

O jogo foi equilibrado du-
rante os 90 minutos, mas
com poucas oportunidades
claras de gol para ambas as
equipes. O Jataiense teve um
início mais incisivo, com
boas chances criadas pelo
atacante Erick Luís. Em uma
das jogadas, ele driblou o
goleiro Halls e finalizou, mas
o zagueiro Arilson fez uma
grande intervenção, tirando
a bola em cima da linha e
evitando que o time da casa
abrisse o placar.

Por outro lado, o Vila Nova,
apesar de ter posse de bola,
não conseguiu impor um rit-
mo ofensivo forte. A melhor

chance da equipe no primeiro
tempo veio aos 41 minutos,
quando João Vieira arriscou
um chute de fora da área. O
goleiro Arthur Gazze fez uma
defesa importante, mandando
a bola para escanteio e man-
tendo o empate.

No segundo tempo, o téc-
nico Rafael Lacerda fez uma
mudança tática importante,
atuando na Labandeira por
Gabriel Silva. A mudança de
posicionamento de Vinícius
Paiva mudou, que começou a
aparecer mais no ataque. Aos
cinco minutos, Paiva fez um
bom jogo pela direita e a bola
sobrou para Gabriel Poveda,
que chutou forte para a defesa
de Arthur Gazze. No entanto,
o rebote do goleiro bateu no

zagueiro Arthur Pierino, que,
tentando desviar, acabou co-
locando a bola contra o próprio
gol, colocando o Vila Nova em
vantagem.

Após o gol contra, o técnico
Gian Rodrigues, da Jataiense,
fez algumas substituições, bus-
cando reagir à desvantagem,
mas o time visitante não con-
seguiu criar chances claras de
gol. A Raposa até tentou iniciar,
mas esbarrou na sólida defesa
do Vila Nova, que se mostrou
firme e segura durante todo o
segundo tempo.

O Vila Nova soube admi-
nistrar o placar e, com isso,
garantiu a vitória fora de casa.
A equipe agora assume a lide-
rança geral do Campeonato
Goiano, o que é um grande

feito, pois a pontuação geral
determina a ordem dos co-
mandos de campo para as fases
finais da competição.

Com o resultado, o time
colorado tem a vantagem de
poder empatar no jogo da vol-
ta, que acontecerá no próximo
dia 23, no estádio Serra Dou-
rada, em Goiânia, para garan-
tir sua vaga na semifinal. Já o
Jataiense, que tentará se re-
cuperar no confronto, preci-
sará vencer pelo menos dois
gols de diferença para avan-
çar. O Vila Nova, com sua van-
tagem e a boa fase, agora está
muito próximo de confirmar
sua classificação para a pró-
xima fase e continuar na luta
pelo título estadual. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Gol contra de
Arthur Pierino
coloca o Vila
Nova em
vantagem no
confronto

TiGrE vence e abre vantagem 
Roberto Corrêa/Vila Nova F.C

Vitória faz o Vila

Nova assume a

liderança geral do

Campeonato Goiano

O Azulão estreia no

dia 12 de abril

contra a Inter de

Limeira no Estádio

Divino Garcia Rosa
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Goiatuba inicia reformulação com saída de 6 jogadores

REFORMULAÇÃO

Eduardo Soares
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Micael Silva

Em meio às comemorações
do Carnaval, a Secretaria de
Estado da Saúde reforça a im-
portância da conscientização
sobre as consequências do al-
coolismo. Dados do Centro de
Informações sobre Saúde e
Álcool (Cisa) de 2024 mostram
que a prevalência de mortes
entre pessoas internadas de-
vido ao uso de álcool no Brasil
dobrou de 3% em 2010 para
6% em 2023. 

Outra pesquisa, da Uni-
versidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), publicada no
The Lancet Regional Health
– Américas, revela que uma
em cada 33 mortes no país
está relacionada a doenças
hepáticas, incluindo a estea-
tose, causadas ou aceleradas
pelo alcoolismo.

Além dessas doenças, o
consumo excessivo de álcool
tem impactos significativos na
saúde cardiovascular. O car-
diologista Dr. Harry Correa
Filho explica que "o consumo
de álcool, principalmente em
grandes quantidades e de for-
ma recorrente, pode levar a
uma série de complicações no
coração, como hipertensão,
arritmias e até insuficiência
cardíaca". Ele destaca que a
miocardiopatia alcoólica, con-
dição na qual o músculo do
coração se enfraquece devido
ao álcool, pode ser irreversível
em casos graves.

De acordo com o Vigitel
2023, sistema de vigilância de
fatores de risco para doenças
crônicas do Ministério da Saú-
de, o consumo aumentou de
18,4% para 20,8% entre 2021
e 2023. Isso significa que, a
cada ano, um número cres-
cente de brasileiros está com-
prometendo sua saúde devido
ao uso excessivo de bebidas
alcoólicas. O aumento ocorre,
principalmente, entre jovens
adultos, embora também afete
outras faixas etárias.

O impacto desse excesso
não se limita apenas à saúde
física, mas também à econo-

mia do país. Segundo um es-
tudo da Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz), o custo social
do consumo de álcool foi esti-
mado em R$ 18,8 bilhões em
2019, devido a internações
hospitalares, acidentes de
trânsito, tratamento de doen-
ças relacionadas e mortes pre-
maturas. Este valor se traduz
em uma média de 12 mortes
por hora, um número alar-
mante que reforça a urgência
de ações efetivas no controle
desse problema.

A situação é ainda mais
preocupante quando se ob-
serva o impacto nas condições

de saúde dos brasileiros. O
uso excessivo de álcool está
diretamente relacionado a
doenças graves, como doen-
ças hepáticas, problemas car-
diovasculares e transtornos
mentais. Além disso, o abuso
de álcool é uma das principais
causas de acidentes de trân-
sito fatais, com muitos moto-
ristas dirigindo sob o efeito
da bebida, colocando em risco
a vida de pedestres e outros
motoristas.

O cenário é particularmen-
te crítico entre os homens,
que representam a maior par-
te dos consumidores abusivos.

De acordo com dados da Pes-
quisa Nacional de Saúde (PNS),
55,6% do público masculino
no Brasil afirmaram consumir
bebidas alcoólicas regular-
mente, em comparação a
39,2% das mulheres. No en-
tanto, os dados também mos-
tram uma tendência crescente
de consumo entre as mulhe-
res, que, embora ainda em
menor quantidade, aumenta-
ram significativamente o con-
sumo excessivo de álcool.

O cardiologista Dr. Luiz
Fernando Lima, do Instituto
Nacional de Cardiologia, re-
força a necessidade de polí-
ticas públicas mais eficazes
para reduzir os impactos.
“Precisamos de campanhas
de conscientização mais in-
cisivas, além de uma regula-
ção mais rígida sobre a venda
e publicidade de bebidas al-
coólicas, principalmente para
jovens”, sugere.

Com tantos alertas da co-
munidade médica e dados
alarmantes, especialistas con-
cordam que é essencial refor-
çar campanhas educativas e
oferecer suporte para aqueles
que lutam contra o alcoolismo.
Como destaca a cardiologista
Dra. Mariana Duarte, “é im-
portante lembrar que, embora
socialmente aceito, o álcool
tem um impacto profundo na
saúde pública, e suas conse-
quências podem ser devasta-
doras para o coração e para
todo o organismo”.

Um paciente de 38 anos,
em tratamento no Complexo
de Referência Estadual em
Saúde Mental Prof. Jamil Issy
(Cresm), unidade do Governo
de Goiás que atende depen-
dentes químicos, relata a luta
para recuperar os dez anos
perdidos para o álcool. “Isso
não é brincadeira, acreditem
em mim. (Isso) me tirou
tudo”, desabafa. 

Ele perdeu a profissão, a
casa, a esposa e o contato com

o filho de 8 anos. “Ele é meu
motivo de estar aqui lutando”,
completa. Sua história é um
exemplo dos 8,7 mil pacientes
atendidos pelo Cresm entre
2020 e 2024, sendo que 83,64%
deles identificaram o álcool
como sua principal substância
de abuso.

O médico psiquiatra e di-
retor técnico do Cresm, Da-
nilo Fiorotto, alerta sobre os
riscos do álcool, especialmen-
te em épocas festivas como

o Carnaval. “A forma como
a sociedade normaliza o con-
sumo de álcool é um proble-
ma, pois leva as pessoas a
beberem cada vez mais cedo
e em situações sociais”, ex-
plica. Ele ressalta que o con-
sumo pode evoluir de uma
busca por prazer para uma
compulsão, além de aumen-
tar o risco de uso de outras
drogas. No Cresm, 98,4% dos
pacientes relataram usar
mais de uma substância.

O acesso ao Complexo
ocorre por meio de ambula-
tório ou internação, com en-
caminhamento feito pela
Rede de Atenção Psicossocial
(RAPs), que inclui Unidades
Básicas de Saúde (UBS), Cen-
tros de Atenção Psicossocial
(CAPs) e hospitais gerais. A
equipe multidisciplinar do
local oferece acompanha-
mento médico, psicológico,
social, odontológico, de edu-
cação física e terapias com-

plementares, como artetera-
pia, para acolher pacientes
e suas famílias.

“Temos uma equipe com-
pleta, capaz de acolher o pa-
ciente e a família, oferecen-
do um acompanhamento in-
tegral”, destaca Danilo Fio-
rotto. O trabalho do Cresm
visa não apenas tratar a de-
pendência química, mas
também reconstruir vidas
afetadas pelo vício. (Espe-
cial para O Hoje)

Dados mostram que a prevalência entre pessoas internadas dobrou de 3% em 2010 para 6% em 2023

Pacientes lutam contra o alcoolismo e reconstroem vidas

O excesso de bebida pode levar a uma série de complicações no coração, como hipertensão, arritmias e até insuficiência cardíaca

O cenário é particularmente crítico entre os homens, que 
representam a maior parte dos consumidores abusivos

Mortes relacionadas ao consumo
de álcool no País dobram em 13 anos
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A Saneago executará no
dia 7 e 8 de março, a etapa fi-
nal das obras de ampliação
do Sistema de Abastecimento
de Água da região Noroeste
de Goiânia. Os serviços serão
realizados no Jardim Curitiba
e, para sua execução, o bom-
beamento de água tratada será
interrompido a partir das 18h
de sexta-feira, com previsão
de retomada gradual do for-
necimento a partir das 12h
de sábado.

A Companhia de Sanea-
mento destaca que o abaste-
cimento não é interrompido
imediatamente quando o bom-
beamento é suspenso, pois a
água ainda circula pelos re-
servatórios e tubulações. No
entanto, a normalização do
serviço também não é instan-
tânea quando o bombeamento
é retomado, sendo necessária
uma recomposição progressi-
va do sistema. Dessa forma, a
previsão é de que a distribui-
ção de água seja estabilizada
até a noite de domingo (9).

A paralisação poderá afetar
bairros de Goiânia, Aparecida
de Goiânia, Goianira e Trin-
dade que são atendidos pelo
Sistema Meia Ponte. A área
abastecida pelo Sistema João
Leite não sofrerá impactos.

Para minimizar os transtor-
nos, a empresa recomenda que
a população utilize a água ar-
mazenada de forma consciente,
priorizando o consumo essen-
cial. Imóveis com caixas d'água
adequadas sentirão com menos
intensidade os impactos da in-
terrupção. Além disso, a Sanea-
go fornecerá caminhões-pipa
para abastecer hospitais e Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS),
garantindo o funcionamento
desses serviços essenciais.

A interligação faz parte de
um projeto de ampliação do
sistema de abastecimento de
água de Goiânia, com inves-
timentos de R$ 51,2 milhões.
A obra inclui a implantação
de duas grandes adutoras e a
construção dos Centros de Re-
servação Paineiras, Recanto,
Solar Ville 2 e Floresta, além
dos Booster Liberdade e Vera
Cruz. Atualmente, a execução
está em torno de 80%, com
previsão de conclusão até ju-

lho de 2025.
Especificamente nesta eta-

pa, será interligada uma nova
adutora de 7,3 km ao Sistema
Meia Ponte. Isso permitirá
que a água tratada na Estação
de Tratamento de Água (ETA)
Meia Ponte chegue ao Centro
de Reservação Curitiba e, pos-
teriormente, ao Booster Li-
berdade, que fará o bombea-
mento para o Centro de Re-
servação Solar Ville. 

Ao final das obras, cerca

de 230 mil moradores serão
beneficiados com um sistema
de abastecimento mais efi-
ciente e seguro. Entre as re-
giões impactadas positiva-
mente pela ampliação estão
os setores Chácara Recreio
São Joaquim, Jardim Curitiba,
Jardim Real, Recanto das Gar-
ças, Residencial Tempo Novo,
Solar Ville, Tropical Ville e
Vila Mutirão, além de parte
de Trindade. (Eduarda Leão,
especial para O Hoje)

PARALIZAÇÃO

Eduarda Leão 

O mercado imobiliário de
Goiás apresentou crescimento
significativo em 2024, impul-
sionado pela elevação do teto
de preço dos imóveis finan-
ciados pelo programa Minha
Casa Minha Vida (MCMV). En-
tretanto, apesar da expansão,
o estado ainda está aquém de
outras regiões brasileiras quan-
do se trata da oferta de unida-
des habitacionais pelo progra-
ma federal.

Segundo dados da Associa-
ção das Empresas do Mercado
Imobiliário de Goiás (Ademi-
GO), o volume de unidades
lançadas praticamente dobrou
em relação ao ano anterior,
saltando de 1.936 para 3.704
apartamentos enquadrados
nas unidades habitacionais. O
crescimento também refletiu
nas vendas, que passaram de
1.482 para 3.020 unidades, um
aumento superior a 100%.

Apesar desses números po-
sitivos, Goiânia ainda não se
consolidou como um grande
polo de empreendimentos do
MCMV. A capital possui apenas
1.270 unidades do programa,
correspondendo a cerca de
12% do estoque total de imó-
veis disponíveis. 

Em comparação, a cidade
fica muito abaixo de metró-
poles como São Paulo, onde
as unidades representam até
50% do mercado imobiliário.
Segundo especialistas, uma
das principais barreiras para
essa expansão é a legislação
municipal, que impõe entra-
ves ao desenvolvimento de
novos projetos voltados à ha-

bitação social.
Já Aparecida de Goiânia

conta atualmente com apenas
475 apartamentos pelo pro-
grama, o que representa ape-
nas 4,6% do total de 10.305
imóveis em estoque.

Desde sua criação, em 2009,
o programa entregou cerca de
7,7 milhões de novas unidades
habitacionais em todo o Brasil.
Em 2023, contratou mais de
460 mil unidades, superando
a previsão inicial de 375 mil.
A meta para 2026 é atingir
dois milhões de moradias fi-
nanciadas.

Até o fim de 2024, Goiás
acumulava 82.833 contratações
de unidades habitacionais des-
de a retomada do MCMV em
2023. O estado teve contrata-
ções em 240 dos 246 municí-
pios goianos, sendo Goiânia a
cidade com o maior número
de contratos (14.220), seguida
por Águas Lindas de Goiás

(9.200), Valparaíso de Goiás
(6.936), Aparecida de Goiânia
(5.892) e Luziânia (5.712).

A maior parte das contra-
tações no estado foi realizada
pela modalidade Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS), destinada a famílias
com renda mensal bruta de
até R$ 8 mil. Ao todo, foram
feitas 73.691 contratações nes-
sa categoria.

De acordo com o ministro
das Cidades, Jader Filho, o pro-
grama tem sido fundamental
para o desenvolvimento do se-
tor imobiliário e para a geração
de empregos. “Nós avançamos
muito no programa que, além
de realizar o sonho da casa
própria, gera emprego, renda
e desenvolve o país”, afirmou.

Para as famílias beneficia-
das, o MCMV se tornou um di-
visor de águas. Vinicius Cor-
reia, 33 anos, casado e pai de
quatro filhos, conseguiu ad-

quirir sua casa em 2014. “O
Minha Casa Minha Vida foi
uma política muito boa de ha-
bitação. Em 2013, iniciamos o
processo de documentação e
encontramos uma casa dentro
do orçamento. O governo ainda
deu um subsídio de R$ 10 mil
para abater no valor da casa,
o que foi essencial, pois, na
época, eu não estava traba-
lhando, e todo o processo foi
feito com base na renda de
uma só pessoa”, contou.

Além disso, Correia destaca
a condição acessível do finan-
ciamento. “A prestação é ba-
rata, cabe no orçamento e
ainda vem reduzindo um real
por mês. Já tem 12 anos que
moramos na casa, e a taxa de
juros é de apenas 4,5% ao
ano, o que é praticamente im-
possível de encontrar hoje na
Caixa ou em qualquer outro
banco”, concluiu. (Especial
para O Hoje)

Programa
apresenta
crescimento em
Goiás, mas ainda
fica muito abaixo
de outros estados 

Minha Casa Minha Vida possui
apenas 1.270 imóveis em Goiânia

MIDR

Divulgação/Saneago
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Capital goiana está
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Paulo, local em 

que as unidades

representam até

50% do mercado

imobiliário 

O bombeamento de

água tratada será

interrompido na

sexta com previsão

de estabilização 

até domingo
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Quase 400 bairros podem ficar sem água em Goiânia e região 



Renata Ferraz

Há mais de 25 anos, dife-
rentes gestões da Prefeitura
de Goiânia têm anunciado
projetos para revitalizar o cen-
tro da cidade, mas a maioria
deles nunca saiu do papel.
Desde 2001, pelo menos dez
propostas foram apresentadas,
mas quase nenhuma foi con-
cluída. Enquanto isso, a região
central da capital continua
praticamente a mesma, com
poucos sinais de vida e de-
senvolvimento.

Com a chegada da nova ges-
tão do prefeito Sandro Mabel
(União), novas promessas sur-
gem, mas os desafios conti-
nuam os mesmos. O secretário
da Fazenda de Goiânia, Valdi-
vino Oliveira, declarou que há
planos para transformar o cen-
tro da cidade, com projetos
em parceria entre o poder pú-
blico e a iniciativa privada. 

A principal ideia é revitali-
zar a Sede do Jóquei Clube,
imóvel que enfrenta problemas
financeiros, mas que pode ser
transformado em um centro
de lazer e jogos online, desde
que haja uma Parceria Públi-
co-Privada (PPP).

A gestão também pretende
reformar fachadas na Avenida
Goiás, incentivar melhorias es-
téticas nos imóveis e tornar a
Rua 8 um ponto de lazer, com
mais restaurantes e áreas de
convivência. A Praça do Tra-
balhador e a Rua 45 também
estão no radar para receber
melhorias, com mais ilumina-
ção e atividades noturnas,
como por exemplo com música
ao vivo e artistas demonstran-
do seus trabalhos.

Outra proposta é integrar
o setor central ao turismo, in-
cluindo a região da Rua 44,
um dos principais polos co-

merciais de roupas da cidade.
A ideia de Mabel é criar um
roteiro turístico para atrair
visitantes e investidores. Uti-
lizando de grandes congressos
e conferências que a cidade
recebe, e com realizar uma
City tour de compras com
quem vem para prestigiar es-
ses eventos.

Centraliza 2.0
Agora, a nova gestão tra-

balha no Centraliza 2.0, um
novo plano que pretende rees-
truturar propostas anteriores,
com novos projetos e viabilizar
a revitalização do Centro por
meio de uma PPP. A ideia é
criar incentivos fiscais e finan-
ceiros para atrair universitá-
rios para moradias no setor,
aumentando a movimentação
e a vida no local.

Valdivino destacou que a
principal obra da atual gestão
será a remodelação completa
do Centro. "O Centro está aban-
donado e sem atividades eco-
nômicas relevantes. Precisa-
mos dar vida novamente a
essa região que tem grande
potencial para o comércio, tu-
rismo e moradia", afirmou. 

Ele ainda ressaltou que os

projetos previstos no programa
Centraliza estão sendo anali-
sados e reformulados para ga-
rantir que sejam efetivamente
implementados. "Dessa vez, es-
tamos focados em concretizar
essas propostas, com parcerias
e incentivos que realmente
atraiam investimentos para a
região", completou Oliveira.

A revitalização do Centro
da capital segue sendo uma
promessa antiga, com novas
gestões tentando avançar onde
outras falharam. Resta saber
se, desta vez, os planos real-
mente sairão do papel ou se o
coração da cidade continuará
esperando por mudanças. (Es-
pecial para O Hoje)

CIDADES n 11

Histórico de projetos inacabados

2001 - Revitalização do Centro de Goiâ-

nia: Criação de um mercado aberto

na Avenida Paranaíba e melhorias na

Avenida Goiás.

2008 - Projeto Cara Limpa: Restauração

de 49 prédios históricos, mas apenas

cinco foram reformados.

2009 - Lei das Fachadas: Regulamen-

tação para alterações em fachadas

comerciais.

2015 - Nova Lei das Fachadas e revitali-

zação da Praça Cívica: A praça foi res-

taurada e o estacionamento proibido.

2018 - Vem pro Centro: Propostas ela-

boradas por comerciantes com apoio

do Estado de Goiás.

2019 - Reviva Goiânia: Revitalização da

Rua 8, transformando-a na Rua do Lazer.

2020 - Projeto de revitalização via ini-

ciativa privada: Associações comerciais

tentaram impulsionar a revitalização

do Centro.

2023 - Centraliza: Tentativa de unificar

todas as propostas anteriores, mas sem

avanços significativos.

Fonte: Prefeitura de Goiânia

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) anun-
ciou uma mudança significa-
tiva na gestão hospitalar do
estado. A partir de abril, todos
os contratos emergenciais com
as Organizações Sociais (OS)
serão encerrados, e a admi-
nistração dos hospitais passará
a ser feita exclusivamente por
empresas contratadas por meio
de processos regulares.

A decisão ocorreu após o
descredenciamento de algumas
OS que apresentaram irregula-
ridades na prestação de serviços.
Segundo o secretário de Saúde,
Rasível Reis, essa prática será
completamente extinta. “A partir
de abril, não teremos mais ne-
nhum hospital sendo gerenciado
por contrato emergencial. Essa
prática será encerrada”, afirmou
ao Jornal Opção.

O governo destacou que al-
gumas OS enfrentam proble-
mas sérios na administração

dos hospitais. Um dos casos
mencionados foi o do Hospital
de Urgências de Goiás (Hugo),
anteriormente gerenciado pelo
Instituto CEM, que nunca havia

sido regularizado. Agora, o hos-
pital será administrado por
meio de um contrato regular.

“Nós não teremos mais, a
partir de abril, nenhum hos-

pital que estará sendo geren-
ciado por contrato emergen-
cial. Não existirá mais essa dis-
cricionariedade”, reforçou o
secretário da Saúde. Ele tam-

bém citou problemas anterio-
res enfrentados com as OS.
“Várias OS que administraram
alguns hospitais tinham gran-
des problemas, como no caso
do Hugo, que tinha suspeita
de corrupção e foi remanes-
cente”, acrescentou.

A SES-GO ressaltou que to-
dos os pagamentos estão em
dia e que nenhuma organiza-
ção social ou hospital privado
que presta serviço ao estado
tem valores pendentes a rece-
ber. “Todos os pagamentos são
feitos em dia. Nenhuma orga-
nização social ou hospital pri-
vado que presta serviço ao Es-
tado tem valores pendentes”,
enfatizou o secretário.

Com essa mudança, o go-
verno busca garantir maior
controle, transparência e qua-
lidade na administração dos
hospitais públicos em Goiás.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

Goiás encerra contratos emergenciais das OS
ORGANIZAÇÕES SOCIAIS 

Essa decisão veio após o descontentamento nos serviços de administração entregue por essas organizações

Gestão atual traz
novas promessas
com o Centraliza
2.0, novo plano
será viabilizado
através de 
uma Parceria
Público-Privada

Iniciativa pretende reformar fachadas na Avenida Goiás, incentivar
melhorias estéticas nos imóveis e tornar a Rua 8 um ponto de lazer

Centro de Goiânia recebe 
10ª proposta de revitalização

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Divulgação/SES-GO

Desde 2001, pelo menos dez propostas foram apresentadas, mas quase nenhuma foi concluída
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A tragédia ocorrida
na manhã do último sá-
bado, na Bolívia, deixou
38 mortos e dezenas de
feridos após a missão de
dois ônibus em uma es-
trada no centro do país.
O acidente, que ocorreu
numa das principais vias
de transporte de passa-
geiros, resultou em ce-
nas devastadoras de des-
truição. Testemunhas
contaram que um dos
ônibus, que transportava
turistas e trabalhadores
locais, perdeu o controle
devido às condições pre-
cárias da estrada, coli-
dindo violentamente
com um veículo de trans-
porte de carga.

De acordo com as au-
toridades locais, a maio-
ria das vítimas fatais era
de cidadãos bolivianos,
incluindo mulheres e
crianças. Os feridos fo-
ram atendidos rapida-
mente e direcionados
para hospitais na cidade
mais próxima, onde co-
meçarão a receber tra-
tamento médico. Entre
os sobreviventes, muitos
estão em estado grave,
com lesões que desati-
vam cuidados intensivos.

O gerou grande como-
ção no país, e o governo
boliviano já anunciou o
incidente uma investiga-
ção para determinar as
causas das questões. Ini-

cialmente, a polícia sus-
peita que a falha na sina-
lização da estrada e o ex-
cesso de velocidade po-
dem ter contribuído para
a tragédia. No entanto, as
investigações ainda estão
em andamento e a possi-
bilidade de falhas mecâ-
nicas em um dos veículos
também está sendo con-
siderada.

A Bolívia, como muitos
países da América do Sul,
enfrenta desafios em ter-
mos de infraestrutura ro-
doviária, com muitas vias
em condições econômicas
para suportar o tráfego
intenso. Este acidente é
mais um exemplo da ne-
cessidade urgente de me-
lhorias no sistema de
transportes, que afetou
tanto os cidadãos locais
quanto os turistas que via-
jam pelo país.

O governo boliviano
tem se comprometido a
revisar os protocolos de
segurança nas estradas e
a melhorar as condições
de transporte público
para evitar novos aciden-
tes desse tipo. Além disso,
medidas de apoio às fa-
mílias das vítimas tam-
bém estão sendo rompi-
das, incluindo o forneci-
mento de assistência fi-
nanceira para cobrir os
custos funerários e mé-
dicos. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Sobe para 38 o número
de mortos após aventuras
de ônibus na Bolívia

COLISÃO FATAL

Herbert Alencar

O secretário de Comércio
dos Estados Unidos, Wilbur
Ross, fez declarações que cho-
caram alguns analistas polí-
ticos sobre a posição de Do-
nald Trump em relação à
Ucrânia. Ross afirmou que o
ex-presidente Trump se opõe
à renúncia do presidente ucra-
niano Volodymyr Zelensky,
uma postura que visa garantir
a estabilidade durante o con-
flito em curso com a Rússia.
Para Trump, a continuidade
de Zelensky à frente do go-
verno ucraniano é vital para
a manutenção da unidade do
país e dos esforços de defesa
contra a invasão russa, espe-
cialmente num momento em
que a Ucrânia continua a re-
ceber apoio substancial de
várias nações ocidentais, in-
cluindo os EUA.

“Trump acredita que a per-
manência de Zelensky no po-
der fortalece a posição da
Ucrânia e é uma garantia de
que o país não será desesta-
bilizado durante o confronto
com a Rússia”, afirmou Ross.
Segundo ele, a renúncia do
líder ucraniano poderia re-
sultar em um vácuo de poder
que beneficiaria adversários
internos e externos, enfren-
tando as defesas da Ucrânia
no longo prazo.

O apoio de Trump a Zelens-

ky se destaca em um cenário
político nos EUA em que várias
lideranças conservadoras pres-
sionaram pela redução da aju-
da militar à Ucrânia. Muitos
republicanos consideram que
os recursos enviados ao país
podem ser melhor empregados
para garantir a segurança in-
terna dos EUA e para fortalecer
as políticas domésticas, espe-
cialmente no combate à imi-
gração ilegal e nas questões
de segurança nacional.

Contudo, é importante ob-
servar que a fala de Trump,
ao ser opor à renúncia de Ze-

lensky, também reflete uma
estratégia mais ampla de di-
ferenciação em relação ao go-
verno Biden. O ex-presidente
republicano tem criticado
abertamente o atual governo,
demonstrando que uma polí-
tica externa mais assertiva e
"sem concessões" poderia ter
evitado o conflito entre a Rús-
sia e a Ucrânia. Para Trump,
a abordagem atual do governo
Biden, com suas dificuldades
na implementação de políticas
externas, representa um fra-
casso estratégico.

Apesar de seus comentá-

rios, Trump tem sido cauteloso
ao não se comprometer pu-
blicamente com um apoio in-
condicional à Ucrânia em ter-
mos de envio de mais ajuda
militar. Esse equilíbrio de
manter a pressão sobre Biden
e garantir que a Ucrânia não
se afaste de seu aliado oci-
dental esteja no centro das
discussões do ex-presidente.
Por enquanto, Trump se man-
tém como uma figura chave
no debate sobre o futuro dos
EUA e sua postura em relação
ao conflito no leste europeu.
(Especial para O Hoje)

Apoiadores do ex-
presidente criticam
postura de Biden
sobre a Ucrânia

Trump não quer que Zelensky
renuncie, diz secretário de Comércio

A tensão no Oriente Médio
ganhou mais um capítulo
com as recentes declarações
do Hamas, que acusou Israel
de “levar coisas de volta à
estaca zero” no processo de
paz entre israelenses e pa-
lestinos. A alegação do grupo
terrorista vem após uma série
de operações militares israe-
lenses em Gaza, que resulta-
ram em um número elevado
de vítimas civis e danos a in-
fraestruturas essenciais. Para
o Hamas, essas ações israe-
lenses não são apenas uma
retaliação, mas um retrocesso
significativo nas tentativas
de se chegar a uma solução
de paz para o conflito que
assola a região há décadas.

Em um comunicado oficial,
o Hamas lamentou as ações
de Israel, afirmando que os
ataques aéreos e terrestres rea-
lizados nas últimas semanas
resultaram em “destruição em
massa” e afetaram principal-
mente a população civil, vio-
lando as leis internacionais de
guerra. O grupo ainda afirmou
que os ataques israelenses
comprometeram qualquer ten-
tativa de recomeçar as nego-
ciações de paz, alegando que
Israel não está interessado em
soluções que envolvam o res-
peito mútuo e a coexistência
importadora.

As operações militares is-
raelenses, por sua vez, foram
justificadas pelo governo de
Tel Aviv como uma resposta a
ataques terroristas provenien-

tes de Gaza, onde células do
Hamas começam a disparar
foguetes contra áreas israelen-
ses. Numa entrevista recente,
o ministro da Defesa de Israel,
Yoav Gallant, afirmou que as
operações contra Gaza são per-
mitir para enfraquecer a in-
fraestrutura militar do Hamas,
o que, segundo ele, é uma ques-
tão de segurança nacional para
o Estado de Israel.

A violência crescente tam-
bém se reflete na pressão in-
ternacional por um cessar-fogo
imediato. Organizações como
as Nações Unidas e a União
Europeia têm alertado para a

escalada do conflito e fizeram
apelos para que ambas as par-
tes se comprometam a retomar
as negociações. No entanto, o
Hamas e o governo israelense
permaneceram em lados opos-
tos, com o primeiro exigindo
o levantamento de bloqueios
e a libertação de prisioneiros,
e o segundo buscando segu-
rança sem concessões.

Enquanto isso, a população
civil, tanto em Gaza quanto
em Israel, segue pagando o
preço da violência, com cen-
tenas de mortes e milhares de
feridos nos últimos meses. A
escalada do conflito também
gerou um aumento no número
de refugiados, exacerbando
ainda mais a crise humanitária
na região. O futuro das nego-
ciações de paz parece incerto,
e o cenário de violência conti-
nua sem um fim claro à vista.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Hamas diz que Israel está “levando

coisas de volta à estaca zero”
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A vitória do filme mobilizou o país e transformou a premiação em um evento de celebração nacional

Luana Avelar 

Nem Copa do Mundo, nem
eleições. O que uniu o Brasil
em torcida na noite do último
domingo (2) foi o cinema. A
97ª cerimônia do Oscar mo-
bilizou espectadores de todas
as regiões, que acompanha-
ram cada anúncio com ex-
pectativa. O motivo? Ainda
Estou Aqui, dirigido por Wal-
ter Salles e estrelado por Fer-
nanda Torres, fez história ao
vencer o prêmio de Melhor
Filme Internacional.

O longa disputava a cate-
goria com A garota da agulha
(Dinamarca), Emilia Pérez
(França), A semente do fruto
sagrado (Alemanha) e Flow
(Letônia). O anúncio foi feito
por Penélope Cruz.

“Em nome do cinema bra-
sileiro, é uma honra tão gran-
de receber isso de um grupo
tão extraordinário. Esse prê-
mio vai para uma mulher
que, depois de uma perda
tão grande em um regime
tão autoritário, decidiu não
se dobrar e resistir... Esse
prêmio vai para ela: o nome
dela é Eunice Paiva. E tam-
bém para as mulheres ex-
traordinárias que deram vida
a ela, Fernanda Torres e Fer-
nanda Montenegro", decla-
rou Walter Salles.

A conquista inédita foi o
ápice de uma jornada ini-
ciada meses antes, com re-
corde de indicações e cres-
cente expectativa em torno
da premiação. Mas o que
chamou atenção foi a forma
como o país viveu esse mo-
mento: ruas, bares e praças
lotados acompanharam a ce-
rimônia como se fosse uma
final esportiva. No meio da
festa, um símbolo reapare-
ceu com novo significado: a
bandeira do Brasil.

Oscar e carnaval: 
uma festa só

A coincidência de datas im-
pulsionou a comemoração.
Com o Oscar acontecendo em
pleno Carnaval, foliões incor-
poraram a torcida à festa. Blo-
cos de diversas cidades exibi-
ram camisas, faixas e bandei-
ras exaltando o filme e sua
protagonista.

Fantasias de Walter Salles,
da estatueta dourada e até de
Eunice Paiva dominaram as
ruas. Quem vestiu a persona-
gem vivida por Fernanda Tor-
res foi saudado como se fosse
a própria atriz. A intérprete,
segunda brasileira indicada ao
Oscar de Melhor Atriz – 26
anos depois de sua mãe, Fer-
nanda Montenegro –, virou
um ícone nas redes sociais. 

A ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes, celebrou: "O
clima do Carnaval invadiu o
Oscar! Viva o cinema brasilei-
ro! Essa é a reação do povo no
Pelourinho, em Salvador, com
o primeiro Oscar do Brasil!"

O impacto para o cinema
nacional

A conquista vai além da co-
memoração momentânea. O
Oscar de Melhor Filme Inter-
nacional é um reconhecimento
para o audiovisual brasileiro,
que já havia sido indicado ou-
tras vezes, mas nunca levado
a estatueta.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva comemorou a
premiação:

“Hoje é o dia de sentir ainda
mais orgulho de ser brasileiro.
Orgulho do nosso cinema, dos
nossos artistas e, principal-
mente, orgulho da nossa de-
mocracia. Eu e @janjalula es-
tamos muito felizes assistindo
tudo ao vivo.

O Oscar de Melhor Filme
Internacional para Ainda Es-
tou Aqui é o reconhecimento
do trabalho de Walter Salles
e toda a equipe, de @oficial-
fernandatorres e @fernan-
damontenegrooficial, @sel-
tonmello, @marcelorubens-
paiva e família e todos os

envolvidos nessa extraordi-
nária obra que mostrou ao
Brasil e ao mundo a impor-
tância da luta contra o auto-
ritarismo. Parabéns! Viva o
cinema brasileiro!"

Baseado no livro homôni-
mo de Marcelo Rubens Paiva,
o filme já havia conquistado
bilheterias expressivas no Bra-
sil. Com a vitória, a produção
ultrapassou fronteiras e chegou
a novos públicos ao redor do
mundo.

O longa retrata a luta de
Eunice Paiva para encontrar
respostas sobre o desapareci-
mento de seu marido, Rubens
Paiva, durante a ditadura mi-
litar. Essa abordagem histórica
foi um dos fatores que desta-
caram o longa entre os con-
correntes, gerando debates
dentro e fora do país.

Fernanda Torres e o
destaque internacional

Fernanda Torres usou as
redes sociais na madrugada
desta segunda-feira (3) para

comentar a conquista: “Nós
vamos sorrir, sorriam”.

Mesmo sem levar o Oscar
de Melhor Atriz – prêmio con-
cedido a Mikey Madison, de
Anora –, Torres encerra uma
temporada de premiações que
colocou o Brasil em evidência
como poucas vezes na história
do audiovisual. Durante a cam-
panha, conquistou prêmios
importantes, como o Globo de
Ouro e o Satellite Award, am-
bos na categoria de Melhor
Atriz em Drama, por sua in-
terpretação .

Com a repercussão, o ci-
nema brasileiro ganhou es-
paço nos debates globais. Em
tempos de redes sociais, nun-
ca se falou tanto sobre a pro-
dução nacional. Torres deu
dezenas de entrevistas, in-
cluindo participações nos
principais programas de en-
trevistas dos Estados Unidos.
Seu carisma, já bem conheci-
do pelos brasileiros, conquis-
tou admiradores em diversas
partes do mundo.

A entrevista da atriz no
Jimmy Kimmel Live, um dos
principais talk shows dos
EUA, viralizou e já soma mais
de 4 milhões de visualiza-
ções, número acima da mé-
dia para entrevistas no canal
do programa.

A consagração de Ainda
Estou Aqui no Oscar marca
um novo capítulo para o ci-
nema brasileiro. A vitória res-
gata memórias, projeta novas
narrativas e reafirma o po-
tencial do país na cena inter-
nacional. O reconhecimento
da obra não se limita à esta-
tueta: está na recepção calo-
rosa do público, na repercus-
são global e na certeza de
que histórias brasileiras se-
guem emocionando e impac-
tando plateias mundo afora.
(Especial para O Hoje)

Walter Salles e Fernanda Torres no Oscar 2025

Essência

Brasil faz história no Oscar
com ‘Ainda Estou Aqui’
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Na Natureza Selvagem, de
Jon Krakauer, é um livro que
narra a história real de Chris-
topher McCandless, um jovem
idealista que, após terminar
a faculdade, decide abando-
nar sua vida confortável e
viver em total solidão na na-
tureza selvagem do Alasca.
O livro examina sua jornada
em busca de liberdade, au-
tossuficiência e respostas para
as questões existenciais que
o atormentavam.

Através de uma investi-
gação detalhada, Krakauer
compõe uma narrativa que
mistura biografia, reporta-
gem e reflexões filosóficas.
O autor mergulha nas moti-
vações de McCandless, ex-
plorando sua educação, os
fatores familiares e sociais
que o influenciaram, e suas
interações com as pessoas
que encontrou ao longo de
sua jornada. McCandless ado-
tou o nome "Alex Super-
tramp" e vagou pelos Estados
Unidos, rejeitando as normas
e convenções da sociedade.

Krakauer, também um
amante da natureza e das
aventuras extremas, se apro-
xima da história com uma
empatia curiosa, buscando
entender os impulsos e as
escolhas de McCandless. No
entanto, o livro também re-
vela a tragédia da jornada,
com a morte de McCandless
no Alasca, após meses de iso-
lamento, quando ele se en-
contra preso em uma situa-
ção de sobrevivência extre-
ma. O autor investiga as ra-
zões que levaram à morte
de McCandless, revelando as
falhas que o jovem enfren-
tou, mas também destacando
sua busca incansável por um
propósito mais profundo.

Na Natureza Selvagem
também é um questionamen-
to sobre o desejo humano de
se desconectar da sociedade

e buscar um sentido de au-
tenticidade, além de tratar
de temas como a busca por
liberdade, o confronto com
o isolamento e a relação do
ser humano com a natureza.
O livro não só narra uma his-
tória de aventura, mas tam-
bém provoca reflexão sobre
o significado de sucesso, feli-
cidade e a busca por um sen-
tido existencial.

A obra foi adaptada para
o cinema em 2007, dirigida
por Sean Penn, e se tornou
um filme cult, aprofundando
ainda mais a história de
McCandless e suas escolhas.
A obra continua sendo uma
reflexão sobre os limites do
espírito humano e as conse-

quências de se tentar escapar
da sociedade em busca de
um ideal.

O autor
Jon Krakauer é um autor

e jornalista norte-americano
conhecido por suas investi-
gações profundas e narrativas
de grande impacto que ex-
ploram temas como aventura,
sobrevivência e as comple-
xidades da psique humana.
Sua trajetória como escritor
começou com reportagens e
artigos para revistas como
Outside e The New Yorker,
mas foi com seus livros que
ele realmente alcançou gran-
de notoriedade.(Especial
para O Hoje)
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Gênesis
sheshi se despede do filho.

adurrá é perseguido. Merianat
provoca Kamesha, enquanto
ela tem uma grande surpresa.
Judá tem um impasse com er.
José tem um impasse com ase-
nate, e neferíades tenta sobre-
viver nas ruas. José recebe uma
notícia emocionante, o que pode
trazer novas esperanças.

Garota do Momento
Beatriz denuncia as arma-

dilhas de Bia e cássio para sér-

gio. Glorinha tem um problema
com o salão. raimundo pede
que ronaldo cuide da divulga-
ção do disco de lígia. raimundo
convida Marlene para jantar.
Beto revela a clarice as atitudes
de Bia contra Beatriz. zélia
ameaça Basílio. Beto aceita a
sugestão de Ulisses. Beto vê
quando cássio anda de mãos
dadas com Beatriz na frente
de uma multidão. 

Volta por Cima
violeta tenta se explicar para

Osmar, que fica furioso. Ma-
dalena é acolhida por Matias.
chico é operado, e a cirurgia é
um sucesso. violeta implora
pelo perdão de Osmar. Mada-
lena revela a Doralice que vio-
leta mandou chico atentar con-
tra a sua vida. Jin se preocupa
com a demora de hana em ini-
ciar seu tratamento. Gerson
fica encantado ao ver roxelle
pronta para o desfile da Unidos
da vila cambucá. 

A Caverna Encantada

norma revela que sua fa-
vorita para ganhar o concurso
é elisa. ela tenta impedir a Festa
da primavera, mas a prefeitura
de Milagres não autoriza. tho-
mas, preocupado com Goma,
tem uma crise de ansiedade e
é acalmado por cristina. Moleza
leva as crianças do pequenotts
para a caverna e enfrenta safira
e Dodô. Gabriel quer saber por
que pilar não quer ser sua par-
ceira na festa.

Mania de Você

iberê sente o olhar amea-
çador de Mércia e afirma a
luma e a Mavi que não desco-
briu nada sobre Julius eyer.
edinho manda viola procurar
Maureta, o chefe da facção que
pode saber do paradeiro de
Gavião. iberê propõe casamen-
to a lorena após receber uma
grande quantia de dinheiro.
Maureta mente para viola, e
alerta Molina. Molina avisa a
Mércia que só retornará à suíça
quando o dinheiro da venda
do albacoa chegar a suas mãos. 

RESUMO
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A dieta
mediterrânea
pode reduzir
risco de 
câncer em 6% 
Na dieta mediterrânea, a carne
vermelha é consumida com moderação

Leticia Marielle

Pesquisas sobre a ali-
mentação típica do Medi-
terrâneo têm mostrado que
ela pode reduzir significa-
tivamente o risco de desen-
volvimento de cânceres
como os de próstata, cervi-
cal e colorretal, além de di-
minuir em 17% as chances
de as mulheres falecerem
devido a qualquer tipo de
câncer. A dieta mediterrâ-
nea também é altamente
eficaz na promoção de uma
perda de peso saudável e
na redução da obesidade,
um dos principais fatores
de risco para câncer e uma
série de outras doenças crô-
nicas, como diabetes tipo
2, doenças cardíacas, renais,
derrame, entre outras.

Um extenso estudo ob-
servacional revelou que,
além da perda de peso, a
adesão à dieta mediterrâ-
nea está diretamente asso-
ciada a uma diminuição no
risco de câncer relacionado
à obesidade, independen-
temente do índice de massa
corporal (IMC) ou da dis-
tribuição de gordura. "O
que descobrimos foi algo
surpreendente. A adesão à
dieta mediterrânea foi re-
lacionada a uma redução
do risco de câncer, e isso
não se deve apenas ao ema-
grecimento", afirmou In-
maculada Aguilera-Buenos-
vinos, primeira autora do
estudo. Ela sugere que ou-
tros fatores, como a dimi-
nuição da inflamação, a
melhora da saúde metabó-
lica e interações entre a
dieta e o microbioma in-
testinal, possam ser respon-
sáveis pelos efeitos prote-
tores dessa dieta.

A dieta mediterrânea é
baseada em alimentos sim-
ples e vegetais, com ênfase

em frutas, vegetais, grãos
integrais, feijões, sementes
e no azeite de oliva extra
virgem, que substitui ou-
tras gorduras saturadas
como a manteiga, consu-
mida raramente. O consu-
mo de açúcar e alimentos
processados é desaconse-
lhado. Esse estilo alimentar
é rico em fibras, o que pro-
move a saciedade e um mi-
crobioma intestinal saudá-
vel, além de fornecer anti-
oxidantes e fitonutrientes
que combatem a inflama-
ção no corpo. A variedade
de plantas ingeridas ofere-
ce diferentes nutrientes e
antioxidantes, importantes
na prevenção do câncer.

Na dieta mediterrânea,
a carne vermelha é consu-
mida com moderação, prin-
cipalmente para adicionar
sabor aos pratos, enquanto
o consumo de peixes gor-
durosos, ricos em ácidos
graxos ômega-3, é incenti-
vado. O consumo de ovos,
laticínios e aves é bem me-
nor em comparação com
as dietas ocidentais tradi-
cionais. Ao contrário da ali-
mentação ocidental, que é
rica em alimentos proces-
sados e químicos, a dieta
mediterrânea foca em ali-
mentos minimamente pro-
cessados, que podem ajudar
a reduzir ou até mesmo re-
verter o dano oxidativo cau-
sado por uma dieta pobre.

Os efeitos dessa dieta,
que inclui alimentos de ori-
gem vegetal e é rica em fi-
bras, podem até potencia-
lizar a eficácia de algumas
terapias contra o câncer. O
estudo analisou os dados
de mais de 450.000 pessoas
que participaram do Euro-
pean Prospective Investi-
gation into Cancer and Nu-
trition (EPIC). (Especial
para O Hoje)

A dieta mediterrânea é baseada em alimentos simples e vegetais
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A obra foi adaptada

para o cinema em

2007, dirigida por

Sean Penn
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Na Natureza Selvagem, um
jovem enfrenta viver em
total isolamento no Alasca
O livro também é um questionamento sobre 
o desejo humano de se desconectar da sociedade 
e buscar um sentido de autenticidade
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Confetes, glitter, espumas
e penteados elaborados são
marcas registradas do car-
naval. No entanto, poucos
foliões sabem que muitos
desses itens podem causar
sérios danos à visão. Com a
chegada da festa, a Sociedade
Goiana de Oftalmologia
(SGO) faz um alerta sobre os
riscos oculares e dá orienta-
ções para aproveitar o pe-
ríodo com segurança.

A oftalmologista Luciana
Barbosa Carneiro, diretora
da SGO, explica que subs-
tâncias como espumas de
carnaval podem provocar
reações adversas nos olhos.
“Esses produtos, em contato
direto com a visão, podem
causar irritação, erosão e até
abrasão da córnea ou da con-
juntiva, levando a dor inten-
sa e até perda temporária
da visão”, alerta.

Para evitar problemas, a
especialista recomenda o uso
de barreiras físicas, como vi-
seiras, bonés e óculos escuros.
Mas a escolha dos óculos deve
ser criteriosa. “É essencial que

tenham proteção UVA e UVB
e sejam adquiridos em óticas
de confiança. Produtos sem
essa proteção podem ser tão
prejudiciais quanto a exposi-
ção direta ao sol”, orienta.

Maquiagem e 
reações alérgicas

Os olhos também estão
vulneráveis aos produtos uti-
lizados na maquiagem car-
navalesca. O ideal é optar
por itens testados previa-

mente. “Quem tem tendência
a alergias deve usar maquia-
gens antialérgicas e evitar
testar novos produtos na
hora da festa. Reações podem
causar inchaço, irritação e
vermelhidão nos olhos”, res-
salta Luciana.

Pomadas capilares e
cegueira temporária

Outro perigo vem dos pro-
dutos para cabelo. Há cerca
de um ano, pomadas capila-

res provocaram lesões ocu-
lares em diversos usuários,
levando a casos de cegueira
temporária. “Essas pomadas,
quando entram em contato
com a água, podem escorrer
para os olhos, causando ero-
são na córnea e dor intensa”,
alerta a médica. Para evitar
problemas, a recomendação
é substituir as pomadas por
géis ou mousses capilares.

Com medidas simples, é
possível evitar contratempos
e garantir que o carnaval seja
de brilho e diversão, sem com-
prometer a visão. (Luana Ave-
lar, especial para O Hoje)
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Exposição coletiva "Frag-
mentos"

a exposição coletiva "Frag-
mentos", que reúne obras
de oito artistas formandos
do curso técnico em artes
visuais da instituição. a ex-
posição traz um conjunto de
trabalhos desenvolvidos ao
longo da formação, utilizan-
do diversas técnicas, como
pintura acrílica, óleo sobre
tela, ilustração, diorama e
desenho de figura humana.
as obras refletem sobre te-
mas como vida, morte, per-
tencimento, exaustão coti-
diana e autodescobrimento,
abordados de maneira sen-
sível e expressiva pelos ar-
tistas. entrada gratuita.
Quando: terça-feira (4). Onde:
Galeria de artes visuais, no
setor Universitário. horário:
das 9h às 18h. 

Centro Cultural octo Mar-
que recebe mostra "Cons-
trução"

O centro cultural Octo
Marques inaugura a expo-
sição “construção”, do artista
goiano pedro Kastelijns. ra-
dicado em amsterdã desde
2017, esta é a primeira ex-
posição individual do artista
e reúne mais de 100 traba-
lhos realizados entre 2021
e 2025. "construção" explora
a pergunta “como construir
uma casa e como viver ali?”
e transita entre o abrigo fí-
sico e emocional, marcados
pela experiência migratória
de pedro Kastelijns. as obras,

que incluem peças bi e tri-
dimensionais, instalações e
performances, refletem a in-
terseção de paisagens con-
trastantes: a urbanização
precária do Brasil e a pa-
dronização arquitetônica dos
países Baixos. entrada gra-
tuita. Quando: terça-feira
(4). Onde: centro cultural
Octo Marques (rua 4, 515,
edifício parthenon center,
centro, Goiânia. horário: das

09h às 17h.

Cerrado e tropicalismo 
a vila cultural cora co-

ralina inaugura a temporada
2025 de murais temporários
com a obra da artista visual
larovski, que explora o cer-
rado e o tropicalismo em
um painel de 8×4 metros. a
pintura multicolorida, com
texturas e traços marcantes,
desafia convenções visuais

e estará em exibição até
maio. para larovski, seu tra-
balho é um processo expe-
rimental e intuitivo, trazendo
um olhar único sobre a cena
local. a exposição é uma
oportunidade para o público
conhecer sua arte vibrante
e imersiva, enriquecendo o
circuito cultural de Goiânia.
entrada Gratuita. Quando:
terça-feira (4). Onde: vila
cultural cora coralina - r.
3, s/n - st. central, Goiânia
– GO. horário: 09h às 17h. 

Exposição 
"interatividade" 

O Museu de arte de Goiâ-
nia (MaG) recebe a exposi-
ção "interatividade", com
obras das artistas neusa Del
Monte e heliana de almeida.
neusa Del Monte é uma ar-
tista que desde a infância
vive o universo artístico, com
obras que refletem sua visão
única sobre a natureza, uti-
lizando técnicas como aqua-
rela e colagem. Já heliana
de almeida traz em suas
obras uma interpretação
sensível dos elementos na-
turais. a mostra, que retrata
a natureza em diversos ele-
mentos, ficará aberta até 2
de março, com visitação de
terça a sexta, das 8h às 12h
e 13h às 17h, e sábados,
domingos e feriados, das
8h às 18h. a entrada é gra-
tuita. Quando: terça-feira
(4). Onde: Museu de arte
de Goiânia – Bosque dos
Buritis – setor Oeste. horá-
rio: 8h às 12h e 13h às 17h.

"Fragmentos" reúne obras de oito artistas formandos 
do curso Técnico em Artes Visuais da instituição

AGENDA
t
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Quem é Mikey Madison,
atriz que venceu Fernanda
Torres e Demi Moore?

aos 25 anos, Mikey Ma-
dison era a mais jovem na
disputa do Oscar de Melhor
atriz, sendo considerada
uma revelação de holly-
wood. Filha de dois psicó-
logos, a atriz nascida em
los angeles, na califórnia,
vem de família judia e tem
dois irmãos, sendo um deles
seu gêmeo, e duas irmãs.
Madison começou a atuar
aos 14 anos, em curtas e
programas de televisão,
como a série de comédia
Better things. antes de ano-
ra, esteve em era uma vez
em… hollywood (2019), de
Quentin tarantino, além de
dar vida à amber Freeman,
no terror pânico (2022).

Autor de Ainda Estou Aqui
fala pela 1ª vez após o os-
car

Marcelo rubens paiva,
autor de ainda estou aqui,

livro que deu origem ao lon-
ga de mesmo nome que ga-
nhou o Oscar de Melhor Fil-
me internacional no domin-
go (2), fez sua primeira apa-

rição após a premiação. "co-
memoramos, gritamos, cho-
ramos", contou ele, que as-
sistiu ao evento ao lado da
família. 

selton Mello comemora os-
car de ‘Ainda Estou Aqui’

por meio de seu perfil ofi-
cial no instagram, selton Mello
comemorou: “agora temos
um Oscar! lindeza de jornada!
O filme nasceu importante e
necessário de qualquer ma-
neira, mas esse troféu celebra
a equipe, aditiva o filme, honra
a família paiva e mais que
isso: aumenta consideravel-
mente o interesse no nosso
potente cinema brasileiro. to-
dos ganhamos hoje! Os sen-
síveis ganharam esse prêmio
com a gente. celebrem muito,
isso aqui é histórico!”.

CELEBRIDADES

O Oscar conquistado
por "Ainda Estou Aqui", o
primeiro da história do ci-
nema brasileiro, não ficará
com Walter Salles. Isso
porque as estatuetas de
Melhor Filme Internacio-
nal ficam com o país, não
com o diretor do filme.
Trata-se de uma tradição
da premiação: o prêmio é
recebido por quem dirigiu,

mas depois a estatueta fica
em posse do país que o
longa representa, neste
caso, o Brasil.

Estatueta de Filme Internacional
não fica com diretor Walter Sales

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

este é um momento de reno-
vação pessoal. a influência dos
eclipses anteriores trouxe à tona
emoções e memórias que agora
se integram ao seu cotidiano.
sinta a calma que acompanha
este novo ciclo e aproveite para
se redescobrir. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a semana pede atenção à
sua saúde física e emocional. É
um bom momento para iniciar
atividades que promovam bem-
estar e equilíbrio. no trabalho,
mantenha a paciência diante de
possíveis lentidões e concentre-
se em tarefas que tragam satis-
fação pessoal. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

sua sociabilidade está em
alta, tornando-se um período fa-
vorável para expandir sua rede
de contatos. Busque oportuni-
dades que estimulem seu inte-
lecto e tragam novas perspecti-
vas. no entanto, esteja atento
para não se dispersar demais;
foque no que realmente importa. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

a introspecção é recomendada
hoje. reflita sobre suas emoções
e busque compreender suas ne-
cessidades mais profundas. no
trabalho, evite conflitos e concen-
tre-se em tarefas que tragam rea-
lização pessoal. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

este é um período de mag-
netismo pessoal. aproveite para
se destacar em suas atividades
e buscar crescimento profissio-
nal. no entanto, mantenha-se
atento às necessidades dos ou-
tros e pratique a empatia em
suas interações. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

a semana sugere a necessi-
dade de inovar em suas rotinas.
Busque novas abordagens para
tarefas diárias e esteja aberto a
mudanças que promovam cres-
cimento pessoal. cuidar da saúde
mental é essencial; reserve mo-
mentos para relaxamento e in-
trospecção. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Decisões importantes estão
no horizonte. confie em sua in-
tuição ao tomar escolhas que afe-
tarão seu futuro. no amor, busque
equilíbrio e harmonia, comuni-
cando suas necessidades de forma
clara e aberta. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Gerenciar emoções intensas
será crucial hoje. práticas como
meditação ou atividades físicas
podem auxiliar no equilíbrio emo-
cional. no trabalho, concentre-se
em metas de longo prazo e evite
distrações que possam desviar
seu foco. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a energia está voltada para a
busca de novas aventuras. con-
sidere planejar viagens ou ativi-
dades que expandam seus hori-
zontes. no entanto, lembre-se de
equilibrar a busca por novidades
com a necessidade de estabilidade
em outras áreas da vida. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a semana favorece a organi-
zação de relacionamentos. Dedi-
que tempo à família e amigos
próximos, fortalecendo os laços
afetivos. no trabalho, concentre-
se em tarefas que exijam disciplina
e foco, garantindo progresso em
seus objetivos profissionais. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a comunicação será sua aliada
hoje. expresse suas ideias de for-
ma clara e ouça atentamente os
outros. no campo profissional,
busque inovação e esteja aberto
a colaborar em projetos que esti-
mulem sua criatividade. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a sensibilidade está em alta.
aproveite para se conectar com
sua intuição e explorar atividades
artísticas que tragam prazer. no
amor, seja honesto sobre suas
emoções, criando um espaço para
a vulnerabilidade e a conexão
profunda. 

O brilho pode cegar
Oftalmologistas

alertam para os

perigos de espumas,

maquiagens e

pomadas capilares

na saúde ocular

durante a folia
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Leticia Marielle

O lipedema é uma condi-
ção caracterizada pelo acú-
mulo excessivo de gordura
nas pernas, quadris e torno-
zelos, o que pode causar sin-
tomas como dificuldade para
caminhar, sensação de peso
nas pernas, inchaço, dor ao
toque e uma desproporção
no corpo. A causa exata do li-
pedema ainda não é total-
mente compreendida, mas
acredita-se que fatores gené-
ticos, hormonais, metabólicos
e inflamatórios possam ter
um papel importante no seu
desenvolvimento.

Os principais sinais do li-
pedema incluem o acúmulo
de gordura nas pernas, qua-
dris, glúteos e tornozelos, in-
chaço nas áreas afetadas, dor
ao caminhar ou ao toque, di-
ficuldade de locomoção, pre-
sença de nódulos palpáveis,
dor nas articulações, perda
de elasticidade da pele, sen-
sação de pernas pesadas, apa-
recimento de pequenos vasi-
nhos vermelhos ou roxos sob
a pele e a formação de bolsas
de gordura, especialmente aci-
ma ou abaixo dos joelhos.

Se não tratado corretamen-
te, o lipedema pode evoluir
para linfedema, uma condição
onde o acúmulo de gordura
bloqueia os vasos linfáticos,
comprometendo o drenagem
do líquido dos tecidos para os
vasos sanguíneos. O linfedema
aumenta o risco de infecções
e pode retardar a cicatrização
de feridas. Além disso, é uma

condição crônica e progressi-
va, que pode começar no es-
tágio I e evoluir para o estágio
IV se não houver tratamento
adequado.

No Brasil, um estudo reali-
zado em 2022 revelou que
aproximadamente 12,3% das
mulheres podem apresentar
lipedema, o que representa
cerca de 12,9 milhões de bra-
sileiras. O diagnóstico do lipe-
dema é feito através da ava-
liação clínica, considerando os
sintomas e o exame físico, onde
o médico apalpa os nódulos
de gordura sob a pele. Exames
de imagem, como ultrassono-
grafia, ressonância magnética,
tomografia computadorizada,
linfocintilografia, entre outros,
podem ser solicitados para con-
firmar o diagnóstico e descar-
tar outras condições com sin-
tomas semelhantes, como lin-
fedema, obesidade ou tumores
no tecido adiposo. Além disso,
o médico pode recomendar

testes para investigar possíveis
causas subjacentes, incluindo
exames de função hepática,
renal, tireoide, perfil lipídico
e resistência à insulina.

Embora a causa exata do
lipedema ainda seja incerta,
acredita-se que fatores gené-
ticos desempenhem um papel
importante no seu surgimento,
já que a condição frequente-
mente aparece em várias pes-
soas dentro de uma mesma
família. Além disso, alterações
hormonais durante períodos
como a puberdade, gravidez
ou menopausa podem contri-
buir para o desenvolvimento
do lipedema.

Tratamento
O tratamento do lipedema

geralmente é conduzido por
clínicos gerais, angiologistas
ou cirurgiões vasculares, que
podem sugerir diversas abor-
dagens para amenizar os sin-
tomas, incluindo drenagem

manual, terapia compressiva
para reduzir o inchaço, fisio-
terapia e, em casos mais avan-
çados, lipoaspiração.

Entre as opções terapêu-
ticas, a prática regular de
exercícios físicos é uma re-
comendação importante,
pois ajuda a diminuir a in-
flamação, melhora a drena-
gem linfática e reduz a fi-
brose. Sob orientação médi-
ca, atividades como natação,
hidroginástica, caminhada,
bicicleta, dança, alongamen-
tos, ioga e pilates são algu-
mas das alternativas que po-
dem aliviar sintomas como
dor, desconforto e sensação
de peso nas pernas, além de
melhorar a mobilidade.

A drenagem linfática ma-
nual também pode ser indica-
da para ajudar o corpo a eli-
minar líquidos e toxinas, me-
lhorando a drenagem do or-
ganismo. Essa técnica é eficaz
na redução da inflamação, do

inchaço e da fibrose, além de
aliviar a dor e o desconforto.
É essencial que a drenagem
linfática seja realizada por um
fisioterapeuta ou profissional
qualificado.

A terapia compressiva, que
utiliza meias de compressão
ou roupas específicas como
leggings e bermudas, pode
ser útil para melhorar a dre-
nagem linfática e diminuir o
inchaço nas pernas ou braços.
A dieta também desempenha
um papel fundamental no tra-
tamento, devendo ser plane-
jada com a orientação de um
nutricionista para reduzir a
inflamação e ajudar na perda
de peso. Dietas como a ceto-
gênica, que auxilia na quebra
das células de gordura, ou a
low carb, que pode ser reco-
mendada quando a cetogênica
não apresenta bons resulta-
dos, têm mostrado benefícios
no manejo do lipedema. (Es-
pecial para O Hoje)

O lipedema 
pode levar ao
linfedema, uma
condição em que
o acúmulo de
gordura bloqueia
os vasos linfáticos

Entre os principais sintomas do lipedema estão o acúmulo de gordura nas pernas

12,3% das mulheres no 
País podem ter lipedema

EM CARTAZ

Flow (eUa,2025) Duração: 1h
25min. Direção: Gints zilbalodis.
Gênero: animação, aventura,
família. cinemark Flamboyant:
11h55 e 19h20. cineflix apare-
cida: 14h.

O Macaco (eUa,2025) Duração:
1h 38min. Direção: Osgood per-
kins. elenco: theo James, elijah
Wood, tatiana Maslany. Gênero:
comédia, terror. cineflix apa-
recida:21h20. Moviecom Buriti:
21h30. cinemark Flamboyant:
19h e 21h40. cinemark passeio
das Águas: 19h e 21h40.

O Homem Cão (eUa,2025) Du-
ração: 01h39min. Diretor: peter
hastings. elenco: elenco: pete
Davidson, lil rel howery, step-
hen root. Gênero: ação, ani-
mação, comédia. cineflix apa-
recida: 14h10, 14h40, 16h50,
19h10, 21h20. Moviecom Buriti:
15h40, 17h40, 19h45. cinemark
Flamboyant: 13h10, 13h30,
15h40, 15h50, 18h10 e 18h20.
cinemark passeio das Águas:
12h, 13h20, 14h20, 15h50,
16h40, 18h10, 19h20.

Os Radley (eUa,2025) Duração:
01h53min. Diretor: euros lyn.
elenco: Kelly Macdonald, Da-
mian lewis, sophia Di Martino.
Gênero: comédia, Fantasia,
terror. cineflix aparecida: 16h,

21h50. Moviecom Buriti:
16h30, 21h30.

Último Alvo (eUa,2025) Du-
ração: 1h52min. Direção: hans
petter Moland. elenco: liam
neeson, ron perlman, Frankie
shaw. Gênero: ação, suspense.
Moviecom Buriti: 17h00,
21h45. cinemark Flam-
boyant:14h, 16h20, 17h e
21h50. cinemark passeio das
Águas: 12h15 e 13h45.

Um Completo Desconheci-
do (eUa,2025) Duração:

2h20min. Direção: James
Mangold. elenco: timothée
chalamet, edward norton,
elle Fanning. Gênero: Biopic,
Drama, Musical. cinemark
Flamboyant: 18h10, 18h20,
21h25 e 21h30. 

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter salles.
elenco: Fernanda torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. Gênero: Drama, suspense.
cinemark Flamboyant: 12h,
15h, 18h, 21h. cinemark pas-

seio das Águas: 17h30 e 20h40. 

Fé para o Impossível (eUa,
2025) Duração: 1h 40min. ro-
teiro carolina Minardi, Guilher-
me ruiz. elenco: vanessa Giá-
como, Dan stulbach, Júlia Go-
mes. Gênero: Drama. cinemark
Flamboyant:20h50. cinemark
passeio das Águas:13h30 e
15h50. Moviecom Buriti:21h50.

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eUa, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
Onah. elenco: Malcolm spell-

man, Gene colan. Gênero:
ação/Ficção científica. cine-
mark Flamboyant: 12h50,
15h40, 18h30 e 21h10.  Kino-
plex Goiânia:11h. Moviecom
Buriti: 14h15, 16h45, 19h10,
21h40. cineflix aparecida:
14h30, 16h30, 17h00, 19h00,
19h30, 21h30, 22h00. cine-
mark passeio das Águas:
11h50, 13h, 15h40, 16h, 17h15,
18h30, 20h e 21h20.

O Brutalista (eUa, 2025) Du-
ração: 3h34min. Direção: Brady
corbet. elenco: adrien Brody,
Felicity Jones, Guy pearce. Gê-
nero: Drama. cinemark Flam-
boyant:14h20, 17h30 e 20h40.
cinemark passeio das
Águas:14h50, 17h30 e 20h40.
Kinoplex: 14h10 e 19h40. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
the lion King, 2024, eUa) Du-
ração: 1h 58 min. Direção: Barry
Jenkins. elenco: aaron pierre,
Kelvin harrison Jr., seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. ci-
neflix aparecida: 16h40 e
19h10. Moviecom Buriti:19h20.

Moana 2 (Moana 2, 2024, eUa)
Duração: 1h 40min. Direção:
David G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. Moviecom Bu-
riti: 14h50.

tCINEMA

Os Radley aparentam ser uma família perfeita, mas escondem um segredo obscuro

TERÇA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 2025

Divulgação



Otávio Augusto

O número de mulheres em
cargos de CEO no Brasil dobrou
nos últimos cinco anos, segun-
do um levantamento da Bain
& Company. Em 2019, apenas
3% dos CEOs das 250 maiores
empresas do país eram mu-
lheres. Em 2024, esse percen-
tual subiu para 6%. O estudo
também mostra avanços na
presença feminina em cargos
executivos e conselhos admi-
nistrativos. A proporção de
executivas subiu de 23% para
34%, enquanto a de conselhei-
ras aumentou de 5% para 10%.
Apesar do crescimento, os da-
dos indicam que a equidade
de gênero ainda é um desafio,
principalmente na transição
para cargos de alta gestão.

"Precisamos ressaltar que
houve uma evolução e a re-
presentatividade da mulher
em cargos de liderança vir-
tualmente dobrou nos últimos
cinco anos, mas ainda está lon-
ge da equidade", afirma Luiza
Mattos, sócia da Bain & Com-
pany e líder do grupo de afi-
nidade Women at Bain.

Barreiras estruturais 
e culturais

A pesquisa destaca que a
ascensão das mulheres às po-
sições de liderança esbarra em
barreiras estruturais e cultu-
rais. Muitas mulheres come-
çam a perder representativi-

dade quando chegam à média
gerência, um fenômeno conhe-
cido como "teto de vidro". Entre
os fatores que dificultam esse
avanço estão vieses incons-
cientes, falta de políticas de
inclusão e dificuldades de con-
ciliação entre vida pessoal e
profissional.

Outro estudo, realizado
pela consultoria Vila Nova
Partners, corrobora a dificul-
dade das mulheres em alcan-
çar o topo das organizações.
Segundo a pesquisa, apenas
5% dos CEOs no Brasil são mu-
lheres, um crescimento de ape-
nas 1 ponto percentual em re-
lação a 2023. O setor de saúde
é o que tem a maior partici-
pação feminina, com 25% das

lideranças ocupadas por mu-
lheres. No entanto, segmentos
como consumo e varejo, tec-
nologia e serviços educacionais
ainda apresentam uma repre-
sentatividade de 0%.

O impacto da diversidade
nas empresas

A pesquisa da Bain & Com-
pany também revela que em-
presas com liderança diversa
são mais inovadoras e abertas
a novas soluções. Organizações
com maior presença feminina
na gestão são, em média, 1,8
vezes mais identificadas como
companhias focadas na gera-
ção de valor e na redução de
burocracias. Outras vantagens
incluem a incorporação da voz

do cliente nas decisões e a atra-
ção de talentos.

"A diversidade não é ape-
nas uma questão de justiça
social. Empresas mais diver-
sas são mais competitivas,
inovadoras e sustentáveis",
destaca Luiza Mattos.

Falta de aspiração é mito
O levantamento desmisti-

fica a ideia de que mulheres
têm menos interesse em car-
gos de liderança. Os dados in-
dicam que mulheres aspiram
às posições de comando tanto
quanto os homens. No entan-
to, as motivações são diferen-
tes. Enquanto os homens bus-
cam a liderança 1,7 vezes mais
devido à pressão social e da
família e são 1,3 vezes mais
motivados pelo status, as mu-
lheres são 1,2 vezes mais im-
pulsionadas pelo desejo de
desenvolvimento pessoal e
equilíbrio entre vida profis-
sional e pessoal.

A percepção da capacida-
de de liderança também varia
entre os gêneros. Os homens
consideram as mulheres mais
competentes em trabalho em
equipe, mas menos eficientes
na resolução de problemas.
Já as mulheres avaliam como
significativamente mais baixo
o desempenho da liderança
masculina no desenvolvi-
mento dos times. Essas di-
ferenças refletem a necessi-
dade de políticas que garan-
tam igualdade de oportuni-
dades nos processos de se-
leção e promoção.

Ações para 
impulsionar a equidade

A Bain & Company destaca
quatro estratégias essenciais
para ampliar a presença das
mulheres em cargos de lide-
rança e garantir um ambiente
corporativo mais inclusivo:

Utilizar dados para embasar
decisões: monitorar resultados
e vincular indicadores de di-
versidade a metas de negócio.

Revisar processos de sele-
ção e promoção: estruturar
planos específicos para a alta
liderança com metas claras e
estratégias de longo prazo.

Comunicar com intenção e
construir um ambiente inclu-
sivo: divulgar objetivos de di-
versidade e criar uma cultura
de oportunidades iguais.

Engajar a liderança e pro-
mover corresponsabilidade:
envolver os tomadores de de-
cisão na discussão sobre di-
versidade e inclusão.

Perspectivas futuras
Apesar do crescimento da

presença feminina na lideran-
ça corporativa, a equidade de
gênero ainda enfrenta desafios
estruturais no Brasil. O avanço
depende de esforços conjuntos
entre empresas, lideranças e
sociedade. "O caminho para a
equidade de gênero no topo é
longo, mas a implementação
de ações concretas pode ace-
lerar esse processo e beneficiar
não apenas as mulheres, mas
todo o ecossistema empresa-
rial", conclui Luiza Mattos. (Es-
pecial para O Hoje)
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Rio Verde,
no estado de Goiás, anunciou
a abertura de dois concursos
públicos para preencher 499
vagas, além de cadastro reser-
va. As oportunidades são des-
tinadas a candidatos com en-
sino médio completo, e os apro-
vados terão carga horária de
200 horas mensais, com salário
de R$ 2.113,00, além de bene-
fícios como vale-alimentação
e auxílio-transporte.

Cargos e vagas
Os editais contemplam três

funções na administração mu-
nicipal. O Edital Nº 001/2025
oferece 385 vagas para auxi-
liar administrativo, sendo 383
para atuação em Rio Verde e
2 para o Distrito de Ouroana.
Já o Edital Nº 002/2025 dis-
ponibiliza 98 vagas para aten-
dente plantonista e 16 vagas
para monitor de transporte
coletivo urbano.

Além das vagas imediatas,
os concursos também forma-
rão cadastro reserva, garan-
tindo a possibilidade de novas
convocações conforme a ne-
cessidade da administração
pública.

Inscrições e isenção da taxa
As inscrições estarão aber-

tas no site oficial da Universi-
dade de Rio Verde (UniRV) a
partir das 8h do dia 31 de mar-
ço e se encerrarão às 23h59
do dia 29 de abril de 2025.
Para participar, é necessário
pagar uma taxa de inscrição
no valor de R$ 180,00.

Candidatos que compro-
varem baixa renda, estiverem
inscritos no Cadastro Único
para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚnico)

ou forem doadores de medula
óssea poderão solicitar isen-
ção da taxa de inscrição, con-
forme as regras estabelecidas
nos editais.

A UniRV também oferecerá
suporte para os candidatos que
precisarem de acesso a com-
putadores para realizar a ins-
crição. O atendimento será rea-
lizado no Campus Universitário
"Fazenda Fontes do Saber", no
Bloco I, Prédio Administrativo,

entre os dias 31 de março e 4
de abril, das 13h às 17h.

Etapas do concurso
O processo seletivo será

composto por prova objetiva
e prova de redação. As avalia-
ções serão aplicadas em datas
diferentes para cada edital:

Edital Nº 001/2025 (Auxiliar
Administrativo) – prova no dia
15 de junho de 2025;

Edital Nº 002/2025 (Aten-
dente Plantonista e Monitor
de Transporte Coletivo Urbano)
– prova no dia 22 de junho de
2025.

A prova objetiva será de
múltipla escolha e aplicada na
Universidade de Rio Verde, no
Campus Universitário "Fazen-
da Fontes do Saber", Setor Uni-
versitário, em Rio Verde-GO.
O conteúdo programático varia
de acordo com o cargo:

Auxiliar Administrativo:
12 questões de Língua Portu-
guesa;
12 questões de Matemática;
6 questões de Informática;
6 questões de Noções Básicas
de Direito Administrativo;
4 questões de Noções de Le-
gislação Local.

Atendente Plantonista:
15 questões de Língua Portu-
guesa;

15 questões de Matemática;
10 questões de Informática.

Monitor de Transporte
Coletivo Urbano:
15 questões de Língua Portu-
guesa;
15 questões de Matemática;
10 questões de Informática.

A prova de redação tam-
bém será aplicada no mesmo
dia da prova objetiva e avaliará
a capacidade de escrita e ar-
gumentação dos candidatos.

Validade e nomeação
Os concursos terão validade

de dois anos a partir da data
de homologação, podendo ser
prorrogados por mais dois
anos, a critério da administra-
ção municipal.

Os aprovados serão convo-
cados conforme a necessidade
da Prefeitura de Rio Verde e
poderão atuar em diversas
áreas da administração pública
municipal.

Para aqueles que desejam
se preparar para as provas, é
fundamental revisar os con-
teúdos específicos listados nos
editais. Além disso, a Prefeitura
e a UniRV recomendam que
os candidatos acompanhem
regularmente o site oficial para
atualizações e publicações de
comunicados importantes so-
bre o andamento do concurso.
(Especial para O Hoje)

Processo seletivo
terá provas objeti-
vas e de redação
em junho

Prefeitura de Rio Verde abre
concurso com 499 vagas

Município de Rio Verde
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